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  Uma narrativa para a totalidade da raça humana e

  sua maior inspiração, o homem...


  Prelúdio


  – Voo CHA-002 chamando Torre de Comando, câmbio.


  – Torre na escuta: bom dia, Major Kelly.


  – Ora, meu amigo, você sabe que comigo não tem essa de major. Bom dia, Eddie.


  – Ora digo eu, Jimmy, para a tropa você sabe que sempre serás o nosso eterno major.


  – Para a trupe eu diria. És um eterno brincalhão…


  – Dia magnífico para voar, não?


  – Esplendoroso, não me espanta o registro 002.


  – Nem a alteração no comando, esperava nosso coronel na linha.


  – Ele não acordou disposto, sabe como é que é, recebi ordens para assumir o voo.


  – Eu sei, a noite do Caribe… Voltas no despacho vespertino?


  – Sim, claro. Acha que me esqueci da nossa cerveja?


  – Nos vemos a noite, então. A pista é toda sua. Boa viagem.


  – Adeus, amigo.


  – Roger!


  ***


  A narração a seguir é baseada nos depoimentos dos envolvidos e nos relatórios oficiais sobre os eventos descritos.


  I – O voo charter para Miami


  Tudo ia bem com o voo CHA-002, exceto pela típica tristeza de fim de férias que acometia a família Firmleg, o céu estava completamente límpido, mal se via uma nuvem, o sol radiante, a paisagem esplendorosa com a imensidão do mar azul e as pequenas ilhas caribenhas que se avistava a alguns quilômetros abaixo. Billy tirava onda com sua irmã, importunava-a com uma incansável brincadeira de aviãozinho que sempre se espatifava na barriga dela seguida da repetida frase: “Bum! Estão todos mortos”, o que irritava a pequena garota, mesmo que insistisse freneticamente para que o irmão parasse com aquela bobagem. Insistência também compartilhada pela mãe, que o ameaçava deixá-lo de castigo. De castigo onde? – pensava o garoto. Nessa casquinha de noz voadora. O Sr. Firmleg nem se incomodava, para o retirado veterano de guerra nada poderia ser mais tranquilo que viajar e partilhar bons momentos com sua família, e aquele era, sem dúvida, mais um deles, mesmo que representasse o fim de uma maravilhosa viagem para as Bermudas.


  De repente, Billy notou algo diferente através da janela do avião, a luz que entrava tornou-se azul, quando chamou a atenção do fato para seu pai; ele lhe respondeu dizendo que aquilo não era nada, apenas uma “nuvem passageira”, entretanto, os batimentos cardíacos do Sr. Firmleg já estavam acelerados quando ele e seu filho se debruçaram na janela e perceberam que nada podia se enxergar além do que parecia ser uma parede de água que envolvia a aeronave. Sem perder tempo, o pai puxou a cortina que separava a cabina de passageiros do cockpit da aeronave para perguntar ao piloto – seu amigo e ex-colega de quartel, o comandante Kelly – o que se passava e, antes que pudesse fitá-lo, notando o terror estampado em sua face, o que viu na sua frente ia muito além do que um simples espanto inimaginável: um túnel azul disforme e reluzente que, à primeira vista – e ninguém nunca antes tinha dado vistas aquilo –, só poderia ser descrito como feito de água, uma espécie de redemoinho que estava engolindo a aeronave, adernando-a de bico para o interior dessa “coisa”, para dentro desse estranho túnel, sugando-a completamente. Entretanto, era impossível afirmar em qual direção o avião voava, pois não se via nenhum ponto de referência além do para-brisa, nem céu, nem mar, nem horizonte, apenas um disforme buraco azul e brilhante, que parecia refletir o Sol, e se sentia puxar o avião para o seu interior. Na cabine, todos os mostradores ganharam vida própria, com seus ponteiros se movendo aleatoriamente, a bússola girava sem parar, o indicador de nível estava em parafuso, a altitude variava do mínimo ao máximo seguidamente e assim se comportavam também os diversos medidores do painel. Em pânico, Kelly puxava o manche com toda sua força, tentando fazer o avião subir a qualquer custo; quando se deu conta disso, o Sr. Firmleg, no intuito de ajudá-lo, fez o mesmo, mas, enquanto se movimentava junto ao desesperado piloto, como se quisesse ele mesmo assumir o “descontrole” do voo, seu corpo foi jogado em cima do painel e, nesse exato instante, notou que, na verdade, não estava caindo no painel, e sim flutuando com suas pernas pendendo acima do chão, sentido que seu corpo não tinha peso algum, G-zero? Mas como é possível?, foi o que pôde pensar enquanto, diante de seus olhos, uma caneta pairava no ar.


  Da parte de trás do avião veio a voz assustada da Sra. Firmleg, já consciente do desespero da situação, mesmo que de onde estava não pudesse visualizar o que se passava na cabina, encoberta parcialmente pela cortina e o corpanzil de seu marido:


  – O que está acontecendo? – e repetindo seguidas vezes: – Meu Deus! Meu Deus! – Ela e as duas crianças tentavam se segurar em seus assentos, já que estavam todos livres de seus respectivos cintos de segurança. Billy se encolhia no banco e sua irmã, Sandy, se agarrava na mãe, chorando. Antes que alguém, hipoteticamente, pudesse pensar em algo mais sobre o que de fato estava acontecendo, tão rápido como começou, tudo parou de um segundo para outro, e o Sr. Firmleg, que por um breve instante pendera no ar sobre o piso do cockpit da aeronave, por fim caiu por cima dos controles parando no colo de Kelly, o qual se percebia estar completamente sem ação diante dos fatos que se sucediam. Pôde-se sentir, a partir de então, todo o peso da aeronave, ela despencava para o solo, estolando de bico em um longo caracol rumo ao chão. A situação que já era de total descontrole transformou-se rapidamente em pânico generalizado, com todos a bordo em desespero; enquanto berravam, cada um tentava se segurar onde podia, todos sendo violentamente puxados para o fundo da pequena aeronave pela inércia da queda. Billy se agarrava no cinto de seu assento ao mesmo tempo em que tentava segurar sua irmã, prensada no banco com suas pernas sendo puxadas pela força da abrupta queda. A Sra. Firmleg foi arremessada para a parte traseira, se debatendo na parede em meio a malas e diversos objetos, tentando vencer a força da gravidade e alcançar seus filhos, mas nada conseguia fazer além de gritar pedindo ajuda a Deus. Agarrando-se aos controles, o Sr. Firmleg gritava para o amigo em desespero:


  – Puxe o manche, puxe o manche! – ordenava. – Potência máxima! – Entretanto, não havia reação por parte do piloto. Com muito esforço, conseguiu se virar e olhar para frente; o túnel azul havia desaparecido, e a luz do Sol iluminava o horizonte como antes, não se via mais o mar abaixo sobre o qual voavam, apenas terra, terra crua, nenhuma floresta ou civilização à vista, somente algo que parecia ser um grande deserto. Impossível – pensou.


  Mesmo que parcialmente dependurado no manche, Firmleg notou que os mostradores da aeronave pareciam ter voltado à normalidade, sem alternativas, tentava puxar o guidão e retomar o controle do voo, ainda que não pudesse sequer controlar o seu corpo, debatendo-se no apertado cockpit: o altímetro indicava menos de dois mil metros e caia rapidamente. É o fim! – constatou consigo mesmo. Jesus, por favor, não… Jesus, minha família, meus filhos… por favor, Deus! – Era a única coisa que podia pensar naqueles que se desenhavam como os instantes finais de sua vida. Ciente da morte, permaneceu em vão lutando para controlar a aeronave à medida que o solo se aproximava e tomava todo o visor a sua frente. Quando o choque parecia inevitável, tentou virar-se, lutando contra a força da gravidade a fim de olhar para seus entes queridos pela última vez, sem querer, vislumbrou o altímetro que marcava, ainda, mil e duzentos metros do solo, mas segundo sua experiência como piloto militar aquilo estava errado, o choque era iminente, nem que fosse por um último segundo, era preferível olhar para a sua família, a sua mulher encolhida no fundo do avião e seus filhos prensados em um dos bancos de passageiro.


  Billy, ainda agarrado a sua irmã e ao cinto, viu que seu pai olhava para trás com os olhos aterrorizados, transformando aquele que era o medo inerente da situação em um pavor maior ainda. Aquela expressão de horror era algo que nunca tinha visto no rosto de seu pai, seus olhos claramente diziam: “Nós vamos cair”, então, como um moribundo que se agarra ao último fio de vida, gaguejou:


  – Pai, eu não quero morrer… – A frase soava como se uma granada houvesse explodido no peito do Sr. Firmleg, ele pressionou os olhos em choro, mas, antes que dissesse algo ou deixasse escorrer uma lágrima, a aeronave parou de girar, deixou de estolar e seguiu caindo de forma retilínea. Em um sopro de esperança, voltou-se para frente e viu que o chão estava logo ali, a poucos metros.


  – Não! – gritou com força. Entretanto, quando cerrava os olhos à espera da morte, o movimento descendente da aeronave pareceu diminuir e, no último segundo antes do impacto fatal, ela fez um movimento tão rápido quanto suave a bombordo, dando um mergulho como se estivesse sendo pilotada por um ás, em seguida, a exceção de uma fraca luz vindo por fora das janelas, tudo ficou escuro e o avião continuou sua descida reduzindo a velocidade uniformemente, assim permanecendo nos momentos seguintes.


  – Pai, o que está acontecendo? O que está acontecendo? – disse Billy com voz de choro.


  – Eu não sei, eu… Parece que estamos… – disse o pai, então respondendo após engolir um pouco de saliva: – Parando! – completou enquanto tentava se recobrar do fato de ainda estarem vivos.


  – Não estamos parando, o avião continua descendo, ele continua caindo! Olha lá fora, nós estamos… – replicou o filho, pausando na tentativa de achar as melhores palavras para descrever o que via pela janela: – Dentro da terra!


  – Não é possível, filho! – respondeu, embora não pudesse dar outra explicação para o que via e parecia ser exatamente o que se passava, como aquilo era possível é que lhe era inexplicável. O avião estava totalmente em pé, com o bico para baixo, descendo paralelamente a duas paredes que se estendiam pela parte superior e inferior daquilo que antes eram o chão e o teto da cabina de passageiros. Neste estranho corredor, quase no limite de onde a vista alcançava, vislumbrava-se apenas um pequeno e estreito facho de luz.


  – Nós estamos caindo! – gritou Billy, mas não em referência a aeronave, mas a si mesmos, segurando-se quando todas as coisas que antes haviam sido lançadas para o fundo do avião, passaram a cair de volta à parte da frente, para cima da cabine de controle onde estava o Sr. Firmleg, que precisou se encolher esquivando-se de ser nocauteado por uma mala. Estavam todos caindo dos assentos que, momentos antes, os prensava com a força da descida vertical desprendida pela aeronave que, então, de uma forma incompreensível, passava a ser lenta e suave. Sandy caiu no colo do seu pai que a agarrou equilibrando-se sobre o painel de controle. Billy conseguiu, mais uma vez, se segurar no cinto de segurança de seu assento, e a Sra. Firmleg, aos berros de “socorro”, se dependurava na alavanca da porta, ameaçando cair sobre sua filha e esposo na cabina abaixo, naquele instante tornada o novo chão do avião.


  – Pisa no banco, pisa no banco! – gritou o garoto para sua mãe.


  Com sua filha nos braços, o Firmleg buscou se equilibrar entre os controles e os pedais da cabina e, assim que conseguiu, voltou novamente sua atenção para os mostradores do painel, a altitude marcava trezentos metros e baixava mais lentamente ao que a aceleração da gravidade deveria impor segundo as leis da física que tinha conhecimento, da mesma forma, a velocidade indicava ESTOL, significando que o avião não tinha nenhuma sustentação, e que não poderia voar em uma velocidade tão lenta. Confuso com os indicadores e com o impossível da situação, Firmleg lembrou-se do amigo Kelly que, único a bordo preso ao assento pelo cinto de segurança, pendia sobre os controles com a cabeça sobre o painel, notando-se que estava completamente sem sentidos. Firmleg sacudiu-o, gritou seu nome, mas ele permaneceu inerte, totalmente desmaiado, sangrando por ferimentos em sua face.


  Cerca de vinte metros daquilo que o altímetro indicava ser o solo, em um único movimento, brusco o suficiente para colocar o avião em sua posição correta, perfeitamente alinhado ao chão e, ao mesmo tempo, suave de modo que seus tripulantes somente sentissem uma leve pressão no estômago – como que com a destreza de uma ave –, o avião pousou.


  – Paramos, pai! Paramos! – disse Billy em euforia.


  – Não falei que a gente não ia bater na montanha, brincadeira idiota a sua! – gritou Sandy. – Mãe, fala para ele parar!


  – Meu Deus! O que aconteceu? O que aconteceu? – balbuciava a Sra. Firmleg, ainda atônita com o acontecido: – Onde estamos? – questionou.


  Antes que pudesse responder, o Sr. Firmleg tentava recobrar o controle racional da situação, o altímetro mostrava zero e, finalmente, indicava que alguma coisa estava correta, eles estavam, de fato, no solo, o avião completamente parado com as luzes funcionando, apenas o motor parecia ter apagado. Estava tudo escuro, exceto pela fraca claridade que refletia de alguns indicadores luminosos do painel. Firmleg, então, calmamente desligou a ignição, ascendeu as luzes do compartimento interno e voltou-se para sua família. Quando todos se entreolhavam em busca de algum sentido para o que acabara de acontecer, ele falou:


  – Vocês estão sentindo? – perguntou enquanto fazia um sinal pedindo silêncio e apontando o dedo para cima. – Estão sentindo esta vibração? Em cima do avião, percebem? – Então, pai, mãe, filho e filha olharam pela janela buscando entender o que se passava. Em cima da aeronave se percebia existir um teto que, da mesma maneira como as “paredes” que haviam visto pouco antes, durante a descida do avião, se estendia muito além do que a vista podia alcançar, apenas se vislumbrando algo que podia ser um fio de luz bem distante, mas, o detalhe mais interessante, logo observado pelo Sr. Firmleg e expresso em voz alta por Billy, era que:


  – O teto está se movendo! Pai, o teto tá andando! – A Sra. Firmleg interveio, dizendo: – Não, filho, somos nós que estamos indo para trás, teto não anda. – Subitamente, uma luz acompanhada de um pequeno solavanco passou por sobre a aeronave, percebendo claramente nesse instante que ela estava parada, pois somente o teto se movia, ao passo que o chão permanecia parado.


  – Nós estamos parados, Julia, era isso que eu estava sentindo, essa coisa está se movendo sobre nós. – Dito isso, imediatamente chamou a atenção de sua esposa para a situação de Kelly, ainda sem sentidos, impedindo-a de tentar contra-argumentar sobre os bizarros fatos que se desenrolavam. O casal desatou o comandante do cinto de segurança, deitando-o sobre o chão, tentando reanimá-lo. Enquanto faziam isso, Billy continuava atônito olhando em volta do avião, tentando narrar o que via.


  – É pedra, pai, o teto é de pedra! A pedra tá passando por cima da gente. – Então, virou-se para fitar seu pai na esperança de que ele pudesse explicar alguma coisa, ficando imediatamente boquiaberto com o que viu, da mesma forma que sua irmã, que puxava sua camisa na tentativa de chamar sua atenção para a cena: debruçado sobre Kelly deitado no chão, seu pai beijava a boca do piloto enquanto sua mãe batia em sua barriga.


  – O que vocês tão fazendo? – perguntou Billy sem nada entender.


  – Respiração boca a boca – disse o pai interrompendo o “beijo”. – Ele tá passando mal, estamos tentando fazê-lo acordar. Filho, vê se acha o kit de primeiros-socorros, ele tá machucado.


  Entretanto, não havia kit algum naquele avião e Billy sabia disso, pois já havia fuçado por todos os cantos em outras oportunidades sem que seu pai soubesse. O Sr. Firmleg também sabia que o tal kit não existia, procurava, no desespero da situação, distrair seus filhos na tentativa de acalmar os ânimos da forma mais racional possível, mesmo que, intimamente, estivesse tão desesperado quanto sua esposa. A Sra. Firmleg, até aquele instante, já havia gritado o nome de Deus e todos os santos que conhecia, parecendo estar à beira de um colapso nervoso. Em dado momento, quando ficou claro que a massagem cardíaca que aplicavam no comandante Kelly não estava surtindo efeito e ele estava realmente morto, os dois se entreolharam e, com lágrimas escorrendo incontidamente, a mulher disse em voz baixa:


  – Bob? Nós morremos? Bob, será que nós estamos… – Antes que pudesse terminar a frase, o marido pôs a mão em sua boca e falou ainda mais baixo que a mulher:


  – Julia, as crianças, Julia… – Depois completando: – Não, é claro que não! Eu pareço morto para você, não confunda, foi ele, não nós; contenha-se, vamos ter calma. Calma, pense nas crianças, Julia, pelo amor de Deus, as crianças! – enfatizou. Julia tentou balbuciar alguma coisa, mas antes que algo mais fosse dito, eles foram novamente interrompidos por Billy:


  – Pai, tem alguém lá fora. Eu vi uma pessoa lá fora – expressou-se aflitamente o garoto.


  – Deve ser ajuda! – disse Bob descrente das próprias palavras, acreditando que se houvesse mesmo alguém ali fora, talvez fossem os comunistas, os soviéticos. É claro, toda a sequência de bizarrices dos últimos momentos só poderia ser obra deles, entretanto, sabia que era melhor permanecer calado até que a situação se desenrolasse de vez. Mal havia a família se recobrado do estranho incidente com o avião, não poderia ele alimentar ainda mais o medo que dominava todos naquele momento o qual, exceto por Kelly – morto –, estavam todos aparentemente salvos, apenas com pequenas escoriações cuja dor sequer se davam conta, tamanha era a adrenalina que circulava por suas veias. Assim, ele passou a tentar agir como o chefe de família que era:


  – Julia, fique com as crianças aqui na frente – disse, apontando para o banco de passageiros que ficava logo atrás do cockpit, no lado oposto da porta do avião, ao mesmo tempo em que arrastava o corpo do comandante Kelly para a cabina de controle, cobrindo-o com um paletó que por ali estava caído.


  – Billy, pare de olhar pela janela, você está assustando sua irmã, deixe que eu vejo o que está acontecendo – completou enquanto apagava todas as luzes do avião e fechava novamente a cortina da cabina. Mas Billy não conseguia parar quieto, sempre esticando o pescoço na janelinha, enquanto sua mãe, sentada no banco, tentava acalmar a filha em meio a incontidos choros e soluços.


  Bob se posicionou entre a porta do avião e sua família, esperando que, talvez, alguém batesse na porta, simultaneamente olhando freneticamente em volta pelas janelas tentando perceber algo. De repente, atrás dele, seu filho gritou:


  – Ali! – disse apontando a janela à esquerda de seu pai. Quando se voltou para a direção que seu filho indicava, de relance, Bob viu o que parecia ser a silhueta de um homem careca olhando para dentro da janela do avião, mas antes que pudesse raciocinar melhor sobre o que ou quem pudesse ter visto, foi puxado por Billy pela manga:


  – Tem um carro parado desse outro lado, pai, veja – disse apontando para o lado esquerdo da aeronave. – Parece uma bola de futebol – completou em relação ao que via: um objeto preto e arredondado, que se parecia mesmo com uma bola de futebol americano cortada ao meio como uma grande limusine em formato elíptico. Não se via rodas, mas o objeto estava acima do chão como se flutuasse, era reluzente e ofuscava a visão, de maneira tal que só era possível distinguir dois riscos iluminados formando um duplo arco diagonal cruzado – de fato aparentando, à primeira vista, como costuras em volta de uma bola de couro –, de sua parte inferior irradiava uma luz branca muito forte cujos reflexos iluminavam parcialmente o interior do avião que, naquele instante, estava totalmente desligado com todas as luzes apagadas.


  – Fique junto de sua mãe, filho, deixa comigo – disse Bob, subitamente lembrando-se que as janelas do avião, exceto as da cabine de pilotagem, possuíam persianas, então, fechou todas rápida e imediatamente, menos aquela que sua esposa insistia em manter entreaberta para assistir o que se passava em torno como se pudesse recobrar a lucidez da situação. Ele observava, com Billy esticando a cabeça por suas costas, o estranho carro estacionado a poucos metros de onde estavam. Nesse instante, sem que os demais percebessem, Bob entrou e saiu da cabine rapidamente, logo voltando a se posicionar frente à portinhola do avião com o intuito de proteger todos do que ou quem quer que estivesse lá fora.


  – Ai, meu Deus, Bob, você está vendo? – disse Julia enquanto olhava o objeto parado do lado de fora e tentava conter Billy, impedindo-o de ver a cena que se seguiu diante de seus olhos. E o que se seguiu deixava toda aquela situação cada vez mais estranha e inexplicável; se, momentos antes, estavam curtindo um lindo dia de voo, poucos minutos depois, tudo ficava cada vez mais fora da noção de realidade que possuíam. – São eles, eles vieram nos buscar, Bob, será que vamos para o… – disse a mulher mais uma vez expressando pânico em sua face enquanto observava o vulto de um estranho homem saindo de dentro do tal carro e caminhando em torno da aeronave, porém, antes que pudesse completar a frase, foi bruscamente calada por seu marido, que disse rispidamente:


  – São russos, só pode ser! – Fez um sinal com os olhos em direção às crianças e abrindo parcialmente a persiana da janela que ficava ao lado da porta. – Isso deve ser um grande mal-entendido, tudo vai ficar bem, vamos ter calma. – Àquela altura, porém, já se perguntava se o que a mulher esteve a ponto de dizer não seria a verdadeira explicação para o porquê de tudo aquilo, do irrealismo que envolvia a sua consciência.


  – Comunistas?! – exclamou em dúvida Billy. – Será que eles querem comer a gente? – disse com um olhar pálido em direção a sua irmã. Sandy esperneava, chorava, pedia para o irmão parar com a “brincadeira”, pois era somente isso que ela podia deduzir dos acontecimentos, uma brincadeira de muito mau gosto e que extrapolava o limite de quaisquer outras “peças” que ele vivia lhe pregando; implorava para sua mãe dizer para ele que já chega, e se encolhia toda afundando o rosto cada vez mais forte na barriga da mãe. O irmão, apesar de igualmente apavorado, se esforçava sem sucesso para conter as lágrimas. – Homem não chora, pensava ao lembrar do que seu pai sempre lhe dizia –, acreditava saber o que se passava, a palavra “russos” explicava tudo, por algum motivo queriam levar seu pai, afinal, ele havia lutado contra eles; assim, em sua cabeça, mesmo com sua mãe tentando segurá-lo, era preciso ajudá-lo, pois, percebia, embora se recusasse a acreditar, que seu pai estava tão perdido e assustado em meio ao que acontecia quanto si mesmo, e isso era o que mais o amedrontava.


  Espiando por uma pequena fresta da persiana, Bob viu a silhueta de dois homens próximos à aeronave, entretanto, a escuridão e um estranho reflexo de luz que emanava das duas figuras o impedia de distinguir melhor como eram, embora estivessem postados a menos de um metro de seus olhos, logo em frente da porta do avião. Os dois pareciam trajar uma vestimenta preta que os cobria completamente, como algum tipo de veste antirradioatividade, conforme conseguiu raciocinar na hora, ambos estavam tentando abrir a portinhola do avião. Ouviu-se um barulho na fuselagem enquanto as duas figuras tateavam a porta, uma delas, então, voltou-se para a janela na qual Bob os observava e movimentou-se em direção aos olhos do incrédulo pai de família que, enquanto ela se aproximava, pôde ver parcialmente o rosto da misteriosa figura, tendo a impressão de que estava coberto por uma máscara, não pôde desvendar corretamente, pois o medo o fez, rapidamente, cerrar a persiana em um instinto defensivo na tentativa de se esconder, encolhendo-se junto de sua família, interpondo-se entre eles e aqueles que estavam do lado de fora da porta e, como sua esposa em mais aquele momento de tensão e expectativa, rezando em suplício a Deus em seus confusos pensamentos.


  Esperando pelo pior, Bob passou a agir como se tivesse voltado aos tempos de guerra, preparando-se para a batalha. Ordenou que sua mulher mantivesse fechada a persiana de sua janela e, tentando transparecer uma calma que não possuía, pediu a todos que ficassem em silêncio. Em meio ao silêncio, sentindo apenas as vibrações que vinham do teto e de suas próprias palpitações, os quatro aguardaram a sequência dos fatos durante um instante que parecia eterno: a sensação comum era de que o destino de suas vidas se cumpriria naqueles próximos segundos. O momento foi interrompido por um leve chacoalhar do avião e o rangido da porta sendo forçada por fora. Por sorte, pensou Bob, seu mecanismo de tranca só permitia que fosse aberta por dentro, entretanto, simultaneamente ao frio que subiu por sua espinha, ouviu o estampido metálico de abertura da trava, logo em seguida, a porta começou a se abrir.


  Nem quando voava sobre as baterias antiaéreas japonesas nos tempos de guerra, o ex-caça Bob sentira tanto medo quanto naquele instante em que esperava a porta do avião se abrir. Imaginava, à época da guerra, que se sobrevivesse a ela, seria fácil encarar a morte quando fosse mais velho, entretanto, nunca se sentira tão despreparado para aquele que parecia o fim iminente, ao menos não para aquele tipo de fim que se apresentava. Sabendo que de onde estavam não haveria escapatória, enquanto a porta se abria em meio a um brilho que invadia e iluminava o interior do avião, puxou um revólver de sua cintura e, sob o espanto de todos, apontou-o para as figuras que, com a porta finalmente aberta por completo, colocaram suas cabeças reluzentes para dentro do avião como se fossem duas gigantes lâmpadas ovais fluorescentes, lado a lado, duas delas, ali postadas a cerca de meio metro dos quatro apavorados. A luz que emanava de suas cabeças impedia que se visse o rosto do vulto posicionado um pouco mais próximo dos Firmlegs, momentaneamente mudos com a visão sem paralelos que tinham em sua frente, porém, a figura posicionada logo atrás da primeira parecia refletir seu brilho, pelo qual era possível se distinguir, abaixo de uma enorme testa de uma cabeça larga e redonda, aparentemente careca, seu rosto e seu par de olhos, ambos enormes e negros como a escuridão. Sobre um fino e pontiagudo queixo, também se podia ver sua boca, escura e desproporcionalmente pequena em relação aos olhos, ainda que estivesse aberta em uma ligeira expressão de espanto, parecia olhar atentamente a incrédula família sem a mínima demonstração de medo, mesmo com Bob lhes apontando uma arma a poucos centímetros. O rápido momento de estudo visual dos dois grupos foi, subitamente, interrompido por Julia que, inicialmente gaguejando, exclamou apontando o dedo em direção aos dois seres a sua frente.


  – Essas coisas, Bob. Essas coisas não são anjos não… – Então, após uma rápida pausa em busca de fôlego, foi aumentando o tom soltando toda sua voz em um grito de terror: – Essas coisas… Elas vão nos levar para o INFERNO! – Havia atingido o limite de sua sanidade, levantou-se como se quisesse fugir, jogando no chão a filha que estava em seu colo sem sequer se dar conta do que fazia, espremendo-se ao lado do corpo do comandante Kelly junto ao cockpit do avião, seguidamente gritando:


  – Não, não, eu não quero ir… eu não vou para o inferno. – A mulher estava em completo estado de choque. O urro de Julia desencadeou um pavor que, mesmo após toda aquela sequência de fatos inexplicáveis, ninguém, até então, havia vivenciado, era como se todos estivessem contendo suas emoções e, após a explosão de Julia, as liberassem com toda força de uma vez só, cada um à sua própria maneira. Sandy, violentamente jogada ao chão, soltou seu choro em um volume que se sobrepôs aos gritos desesperados de sua mãe. Billy congelou, ficando totalmente sem reação, apenas fitando as duas criaturas em sua frente como se estivesse hipnotizado; as criaturas, por sua vez, continuavam paradas transparecendo apenas mirá-los com curiosidade, como se fossem os únicos a manter a calma naquela cena. Já Bob, após alguns segundos de pura estática, reagiu da forma mais previsível, quando percebeu que uma das criaturas movimentou-se para entrar no avião, puxou repetidamente o gatilho de sua Magnum.44 descarregando as seis balas praticamente à queima-roupa sobre elas, apertando o gatilho mesmo com o revólver já completamente sem munição. O som dos disparos efetuados por Bob fez com que Julia se silenciasse por um momento, como se esperasse que os tiros tivessem afastado aquelas infernais criaturas, porém, quando o momentâneo frenesi se encerrou, uma delas estava totalmente dentro do avião, se espremendo para caber no pequeno cubículo como se fosse um passageiro buscando carona no voo, e, por trás dela, se percebia que a outra demonstrava espanto, gesticulando como se esperasse um novo ataque de Bob, os tiros em si, ao contrário do que se esperava, aparentemente sequer lhe fizeram cócegas. Billy, até então sem demonstrar nenhuma reação, recuperou o estado de si quando percebeu que seu pai continuava tentando disparar a arma mesmo com o tambor vazio, ouvindo-se apenas o tique metálico do cão repetidamente acionado pelo gatilho. Com a voz trêmula, apontou para a criatura dentro do avião, falando:


  – Pai! – chamou puxando seu braço na tentativa de fazer com que parasse de acionar a arma, depois acrescentando: – PAI! Olha! Eles ainda estão aí… Eles são… Eles são ALIENÍGENAS! – enfatizou mirando diretamente a face de seu pai na expectativa que ele dissesse algo. Com os olhos esbugalhados, seu pai permaneceu sem qualquer reação, Billy insistiu, e apontou seu indicador chamando atenção para o fato sobre o qual se expressou:


  – As balas estão rodopiando em volta dele! Pai! Cuidado!!!! – gritou, crendo que o alienígena iria contra-atacar e matar seu pai com algum tipo de arma laser. A criatura, em seguida, esticou seus braços em direção a amedrontada família naquilo que não somente Billy, e sim todos acharam ser o tal contra-ataque do vulto iluminado que ali se fazia presente, mas ela apenas espalmou suas duas mãos, as quais possuíam cinco longos dedos cada, gesticulando em um sinal que parecia pedir calma, movimentando-as vagarosamente para cima e para baixo. Sem saber como reagir àquilo, em meio às preces intermináveis de Julia, todos ficaram parcialmente mudos, apenas vigiando os seres diante de si. Enquanto a esposa rezava em uma tentativa de se poupar daquilo que acreditava ser a eternidade queimando no inferno, Bob buscava pensar o oposto, que eles estavam indo para o céu; acreditava, naquele ponto, que todos estavam de fato mortos. Sim, claro! Era a única coisa que fazia sentido, se lembrava nitidamente de ver a aeronave a ponto de se espatifar no chão, ninguém sobreviveria a uma queda como aquela, eles haviam morrido instantaneamente com o impacto, o que acontecera depois era a morte: o túnel por onde o avião desceu, o estranho lugar em que estavam e, por fim, aquelas criaturas dentro do avião, cuja única dúvida e temor era saber se se tratavam de demônios como acreditava sua mulher, ou anjos que iriam guiá-los para aquilo que só poderia ser a vida após a morte. Quando tomou consciência disso, todo seu medo esvaiu-se por completo, percebeu que não haveria mais nada a fazer a não ser aceitar que, embora diferente do modo como sempre imaginasse, aquele era o fim, por mais estranho que lhe parecesse. Sentindo-se momentaneamente em paz, seus sentimentos passaram a ser de indignação: não era justo que sua família estivesse ali, o certo era estar sozinho; sua hora nunca deveria ser a mesma de seus filhos, era impossível conceber porque eles tinham de morrer consigo, ainda mais quando, ciente de sua morte e contrariamente a sua esposa que só parecia temer o fogo do inferno, sentia que deveria protegê-los. Dessa forma, imbuído de um sentimento de justiça, Bob falou com firmeza para a criatura que gesticulava à sua frente sem sequer, ao menos, dar importância para o que Billy acabara de lhe chamar a atenção: o fato de as balas disparadas por seu revólver estarem flutuando em círculos em volta da barriga daquela excêntrica entidade:
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  – Não! Meus filhos, não! – disse em tom de súplica. – Não é justo! Só eu, por favor! Eu só, eles não, ainda não, por favor, em nome de Deus! – Antes que pudesse continuar, Billy, que dentro de sua infantil inocência era claramente o mais são entre os membros da família naquele aparente pesadelo, o interrompeu, chamando sua atenção para a movimentação das criaturas, captando o sinal que elas faziam com as mãos.


  – Alienígenas são pacíficos – falou na crença de saber o que acontecia. O fato era que, passado algum tempo com aqueles seres dentro do avião, as pupilas de todos já haviam se ajustado a quantidade de luz que deles emanava, de forma que se podia vislumbrar perfeitamente o corpo daquele ser a gesticular. Ele possuía duas pernas e dois braços finos e compridos unidos por um corpo destacando um forte brilho no peitoral e cuja cintura era muito estreita, extremamente magra, a cabeça juntava-se ao tronco por um curto pescoço, sendo muito grande em relação ao restante do corpo, talvez até maior. Do rosto, destacavam-se os olhos, enormes como ovos de avestruz, negros e saltados para fora formando um contraste em meio à face brilhante; entre eles, podia-se distinguir um nariz bem fino e comprido, triangular e pontiagudo na ponta, já a expressão em si, era do mais puro espanto e curiosidade.


  – Veja! As balas… Ele tá pegando as balas – continuou Billy, destacando que o “alienígena”, voltando seu olhar para a própria barriga, pegou as balas que giravam em torno de sua cintura, em seguida, não sem antes de os Firmlegs temerem que ele as atirasse de volta com os próprios punhos, descartando-as de lado e, como se não houvesse mais limite para o inimaginável, os projéteis flutuaram no ar para fora do avião.


  Na sequência, a criatura voltou seu olhar para trás, dando atenção a seu par que estava, ainda, parado na porta da aeronave, ele gesticulava e apontava para os Firmlegs, insinuando algo incompreensível. Como se estivesse cumprindo a ordem de seu par, o ser, então, virou-se novamente em direção à família e avançou, se aproximando abrindo caminho e esticando seu longo braço até a cortina que separava os bancos de passageiros da cabine do avião. Enquanto passava pelo meio da família, que abria espaço na tentativa de se afastar daquele ser, foi fitando um a um diretamente nos olhos – exceto por Sandy que voltara a se encolher junto da mãe – e movendo os lábios, assim, tão perto, era possível perceber que estava falando, mas o que dizia, no entanto, era incompreensível. Sua voz soava grave e metálica, quase um chiado, como a frequência de um rádio captando várias estações ao mesmo tempo, emitindo uma única nota de escala desconhecida. Diante do silêncio dos demais em sua volta, que pareciam congelados, Billy não se conteve e, querendo ser amigável e esboçando um tímido sorriso, antes que seu pai pudesse detê-lo, disse:


  – Oi. – Então estendeu seu braço e passou a mão no corpo da criatura, sentindo que era liso como gelo, embora fosse seco, morno e macio. Voltando seu rosto para Billy, a criatura, de forma surpreendente, esticou levemente os lábios retribuindo seu sorriso, mas parecendo não dar bola para sua carícia, prosseguindo adiante até a cabine onde se encontrava o amarrotado corpo do comandante Kelly. Bob puxou a mão de seu filho e sussurrou, como se temesse que a criatura o ouvisse:


  – Não toque nele, filho! Deixa ele passar, não se mexa.


  – Ele é bonzinho pai, você não viu? Ele sorriu para mim, eu sempre soube que os alienígenas eram bonzinhos. Veja, ele está ajudando o tio Jimmy – disse como se estivesse falando de um grande cão São Bernardo.


  – Que alienígena, que nada, o que é isso, filho. Mantenha-se longe dessa coisa, você não sabe o que… – Então, Bob se calou quando percebeu que a criatura começou a retornar, passando por entre eles novamente, puxando o corpo do comandante com as mãos e esticando-o no chão, mais uma vez abrindo espaço no meio da família como se eles nem estivessem ali. Com o corpo do comandante Kelly estirado de barriga para cima bem no meio do avião, a criatura pôs sua mão sobre seu peito e ela começou a brilhar mais fortemente, permanecendo assim durante alguns segundos; logo após, ele ergueu vagarosamente o braço e o corpo do piloto começou a flutuar alguns centímetros acima do chão. Com uma agilidade assombrosa para o apertado espaço interno da aeronave, a criatura puxou o corpo que pairava no ar como se fosse uma leve pluma, empurrando-o em direção da porta do avião diretamente para as mãos do outro ser que, então, o manobrou porta afora levando-o dali.


  Com o corpo do comandante Kelly removido do recinto, a criatura que permanecia na aeronave afastou-se um pouco da família, todos ainda estupefatos com a loucura que presenciavam. Em seguida, quando por breve momento chegaram a pensar que “a coisa” iria embora, ela se agachou bem diante deles e, sem que se percebesse de onde, puxou uma prancheta retangular com a mão e a colocou bem abaixo dos olhos de Billy e seu pai. Antes que pudesse fixar seus olhos na prancheta, porém, Bob o puxou pelo ombro impedindo-o, falando com autoridade:


  – Não olhe para isso, filho, é perigoso, deixe a coisa ir embora. – Mas, àquela altura, Billy já havia percebido que seu pai não tinha mais o controle de si mesmo, agindo de uma forma como nunca vira antes e tremendo da cabeça aos pés, assim, sentiu-se confiante em retrucá-lo:


  – Não tem perigo pai, você atirou nele e ele não fez nada. – Enquanto os dois tentavam argumentar entre si, o alienígena fez um sinal com a mão colocando-a em frente a sua própria boca e, novamente emitindo o estranho som de sua voz, gesticulou os dedos em círculos; em seguida, esticou o braço em direção ao rosto de pai e filho e repetiu o gesto diante de suas bocas, e bem debaixo de seus respectivos narizes.


  – Ele tá tentando falar com a gente, ele quer fazer contato. É um CONTATO MEDIATO! – disse Billy em tom de incentivo. Antes que pudesse dizer algo mais, o segundo alienígena entrou no avião e se posicionou ao lado do primeiro, em seguida, esticando seus braços cujos dedos seguravam dois pares de óculos escuros, e os ofereceu ao garoto e seu ao pai. Os dois, entretanto, ficaram sem ação, apenas observando. Em face à passividade da dupla, o alienígena levantou um dos pares diante de seus próprios olhos simulando que os vestia parcialmente, depois os ofereceu novamente ao pai e ao filho, o menino exclamou:


  – Já sei! É tipo o ULTRAMAN! – Quando disse isso, os dois supostos alienígenas fizeram um sinal positivo com a cabeça. Um deles gesticulava em frente aos olhos incentivando Billy a vestir os óculos, o outro, sinalizava tentando fazê-lo falar; o garoto continuou: – São os óculos, pai, os óculos do Ultra… – hesitou um pouco, como se lembrasse de algo, então completou: – … SEVEN! Eles vão nos dar o poder para protegermos a Terra. Pai, pega os óculos – disse de forma eufórica. Bob, dentro de sua mente em choque, não conseguia responder, sentia-se como se não estivesse mais ali ou, talvez, que nada mais estivesse ali exceto o produto de sua imaginação. Dentro dessa alucinação psicótica, na qual todos estavam mortos, ver seu filho interagindo com aquelas criaturas de maneira espontânea, de alguma forma parecia que ao menos ele estava a salvo, como se somente si estivesse morto e tudo que restava fazer era assistir o desenrolar da cena frente aos seus olhos como se fosse o expectador do próprio sonho; sua boca, ao contrário, murmurava palavras que nada tinham haver com seus pensamentos e que mais se pareciam com as falas de um bêbado. Percebendo que não obteria aprovação de seu pai para vestir os óculos, Billy decidiu agir por si só, rapidamente pegando um par e vestindo sobre seus olhos esperando que aquilo o transformasse em um super-herói.


  A sensação de colocar aqueles óculos foi excitante para Billy, mas, assim que os vestiu, para sua decepção, não percebeu nenhum efeito a não ser o de um par de óculos de sol comum, ou seja, resumidamente ajustando sua visão para a luz ambiente, reduzindo totalmente o brilho que emanava dos seres à sua frente no mesmo tom em que iluminava completamente o interior do avião como se alguém tivesse ligado o interruptor. Sem o brilho que antes o ofuscava, pôde, enfim, ver com clareza as duas criaturas, ficando momentaneamente bestificado com a visão, retirando e recolocando as lentes para se certificar que o que via era realmente o que via. Os dois seres eram como uma noite no céu estrelado, seus corpos eram completamente negros com milhares de pontos brilhantes que se dissolviam em seu interior parecendo ocos. Observá-los dava a sensação de se viajar pelo espaço com as estrelas passando ao redor muito rapidamente, em um brilho especulado que se repetia de forma aleatória por toda criatura dos pés a cabeça, com pequenos pontos se chocando e formando estrelas maiores que se dissipavam como fogos de artifício, assim ressaltando alguns traços musculosos pelo corpo, principalmente nas pernas e no tórax; seus pés pareciam patins de gelo cuja ponta correspondia ao dedão. Em suas faces, era possível distinguir traços humanos nas maças da boca formando uma linha em direção ao queixo e, acima dos lábios, que eram finos, acinzentados e “sem estrelas”, dois outros traços conectavam a boca com o pequeno nariz, composto por duas fendas que formavam as narinas. Enquanto se bestificava com a visão, pensou: É certeza, esses daí são alienígenas mesmo. No deslumbre, nem reagiu quando a criatura esticou seu dedo pressionando-o bem no meio das lentes de seus óculos que, instantaneamente, se ajustaram perfeita e confortavelmente ao tamanho de sua cabeça e orelhas como se fizessem parte de seu corpo. Em seguida, diante sua momentânea apreensão, o ser dirigiu seus dedos ao queixo do menino e fechou sua boca, completamente escancarada de espanto naquele instante, depois repetindo o movimento mais uma vez, abrindo-a e fechando-a. Billy estava mudo e o alienígena queria que ele falasse.


  Entendendo o que queriam, o garoto falou:


  – O quê, eu falo o quê? – Nesse momento, o alienígena apontou para a prancheta que tinha nas mãos, Billy logo sacou o que era, dizendo entusiasmado: – É um computador! – Mesmo sem entender como um computador poderia caber dentro daquilo que parecia ser apenas uma folha de papel, uma espécie de TV sem tubo. Estava certo disso, pois via diversos caracteres escritos no que, em princípio, pensou ser chinês, depois percebendo que não, eram desenhos estranhos que jamais vira antes, alguns deles formando listas que rodopiavam em torno de si mesmas como se fossem caça-níqueis, apresentando certa familiaridade com o que conhecia do computador de sua escola. A diferença, notou, é que era colorido e parecia ter profundidade, era tridimensional como no cinema da Disneylândia, por isso precisava dos óculos, fascinou. Apesar de entretido com a imagem, a única coisa que reconhecia era o desenho de um avião, o seu avião, que “voava” pouco acima da tela girando vagarosamente em torno de seu próprio eixo central: – É o nosso avião! – disse.


  Nesse ínterim, o outro alienígena tentava sem sucesso fazer com que Bob pegasse um par de óculos para vestir também, percebendo que o homem não era mais capaz de esboçar qualquer reação. Espremeu-se entre Billy e seu parceiro esticando o braço, oferecendo-os para Sandy e Julia que estavam logo atrás do irmão e do pai. Sandy pegou um par, mas não os vestiu imediatamente, ao invés disso, levantou-se do chão onde se encolhia junto da mãe, e deu um passo à frente para se juntar ao irmão, parecendo curiosa com a estranha TV que ele estava assistindo. O alienígena, então, se voltou para Julia que, em sua profunda demonstração de pavor, tentava se encolher ainda mais no fundo da cabine embora não houvesse espaço algum disponível para fazê-lo, sequer tinha mais forças para balbuciar uma palavra, mas quando viu a mão do alienígena vindo em direção ao seu rosto, reagiu instintivamente tentando empurrar aquele braço para longe de si, mas sua mão, depois a outra e as duas juntas, escorregavam pelo braço da criatura sem surtir qualquer efeito. Com os dedos espalmados, o alienígena pôs a palma de sua mão em volta da cabeça da mulher e, em meio a um brilho crescente, Julia inebriou-se sob uma breve e agradável sensação de sonolência, em seguida adormecendo profundamente.


  Billy tomou um tremendo susto quando sentiu um toque em sua mão, mas desta vez era apenas sua irmã segurando seus dedos, dizendo:


  – O que é que a mamãe e o papai têm? – indagou com um ar tristonho.


  – Eu não sei – respondeu o irmão no exato instante quando uma luz piscou na tela do computador que humanos e alienígenas observavam atentamente, uma das listagens vista na tela piscava indicando algo que dizia: PERÍODO: TERCEIRA GUERRA DE CIVILIZAÇÃO e estava escrito em inglês! Simultaneamente, os dois alienígenas se entreolharam abrindo suas bocas com expressão de dúvida, das quais se ouviu:


  – Terceira Guerra? – disse, para o espanto de Billy, um dos alienígenas falando em inglês com um sotaque engraçado.


  – Não sei como seria possível! – respondeu o outro imediatamente, virando-se para as duas crianças a gesticular, acrescentando: – Falem, falem mais – disse como se estivesse apressado. Momentaneamente sem saber o que dizer, Billy fez uma careta como se não acreditasse que o alienígena soubesse falar. Então, frente a seu silêncio, a criatura falou novamente: – Vocês estão nos entendendo? – perguntou.


  – Estou sim – respondeu o garoto.


  – Então falem – insistiu o alienígena. Como ainda não sabia o que dizer, Billy passou a ler as informações dispostas na tela, repentinamente traduzidas para o inglês; a maioria delas era composta por números, outras diziam, conforme narrou:


  – “Conectividade: Segundo grau”; “Base: Simbólica”; “Tipo: Sonora”; “Classe: Instrumental”; “Frequência: 60-7000”; “Idioma: Inglês Antigo”; “Nível de perda: 83 vírgula alguma coisa”; “Fonética: procurando”… – Foi interrompido pelos alienígenas que, falando um ao outro, conversaram:


  – Ainda sem resultado.


  – Avance para leitura quântico-carbônica.


  – O que está acontecendo?


  – Não sei.


  – Pergunte ao pai.


  Quando ouviu esta última frase, Billy imaginou que falavam a respeito de seu pai, mas, ao invés de dirigirem-se a Bob, o alienígena voltou-se para o próprio menino:


  – Você poderia tocar o dedo na tela, por favor? – disse. Sem ver algum motivo para dizer não, Billy pressionou seu indicador no visor que, imediatamente, passou a dispor novas listas com palavras e números, assim continuou lendo o que conseguia entender:


  – “Contagem atômico-elementar”; “Condutividade máximo-mínima”; “Número da chave quântica: Randômico”; “Origem básica: Sol”; “Formação predominante: Interior/4”. – Seguindo a listagem, abaixo de algumas informações puramente numéricas, vinha uma linha descrita “datação”, cujos dados à sua direita ainda giravam rapidamente, logo abaixo, chegava-se à última linha da lista, indicando: “Origem Espacial”, ao lado, uma palavra em destaque ia gradualmente mudando de cor da esquerda para direita, indicando: “analisando”. Os alienígenas olhavam para a tela esperando em suspense que algo acontecesse e, demonstrando um pouco de ansiedade, falaram:


  – Ainda sem resultado pela datação de carbono – um deles disse: – Porque está demorando tanto? – perguntou o outro e, dessa maneira, conversando de forma sequencial, continuaram: – Não sei. – Mau funcionamento do escâner. – Impossível. – Tudo tem sua primeira vez. – Integridade do escâner verificada. – Interferência? – Sem interferência. – Nível quântico? – Irrelevante. – Resultado revalidado.


  Então, depois do que os alienígenas entenderam ser muito tempo, os números da datação passaram a girar mais lentamente e, gradativamente da esquerda para direita, começaram a parar, com ambos olhando fixamente como se aquilo fosse a roda da fortuna, um deles notou:


  – Caindo à margem Chi. – E o outro:


  – Isso é estranho. Por fim, o suspense acabou e o número se dispôs na tela: 6. 461. 346, 8mu. Aquela informação, ao que se percebia pela agitação dos alienígenas, parecia deixá-los ainda mais confusos, de forma que continuaram com suas autoindagações.


  – Pré-Histórico?


  – Positivo.


  – Rechecagem.


  – Feito. – Então, como que acionado por seus pensamentos, uma pequena cortina se estendeu abaixo da informação que debatiam, na qual se lia: “Entre-Guerras: Bandeiras SEGUNDA – TERCEIRA. Era Terrena”. A informação parecia os confundir cada vez mais, que prosseguiram: – Não conheço. – Nem eu. – Precisamos de um historiador. – E um veterinário. – Requisições encaminhadas. – Ainda sem verificação na unidade mínima espacial. – Prosseguir com análise ADN. – Pegue um pelo – dito isto, sem qualquer delicadeza, o alienígena esticou seu braço até a cabeça de Billy arrancando um fio de seu cabelo e, quase que imediatamente, vários gráficos foram dispostos na tela; um deles mostrava um desenho com pequenas linhas que iam se entrelaçando enquanto diversos caracteres ao lado corriam ao longo de listas giratórias, quando a animação parou, com espanto, as criaturas analisaram uma delas:


  – Homo-sapiens? – Eu não acredito! – Base da cadeia íntegra. – Está correto. – Convocar arqueólogo. – Convocado. – Cheque a nave. – Carbônico-contemporânea. – Prosseguir com análise liquorraquidiana. – Permissão negada. – Mudança de protocolo. – Pergunte às criaturas. – Elas estão muito assustadas. – O de juba está em estado auto-hipnótico. – O outro em processo de trânsito. – Congelar. – Negado! – Os filhotes parecem bem. – O menor está dormindo. – Não vestiu o adaptador. – O outro sabe ler. – Parece esperto. – Curioso. – É asqueroso. – Odeio animais. – São primitivos. – Irracionais… – Mortais… – Pergunte a ele:


  – Oi, homenzinho, você sabe me dizer de onde vieram? – perguntou o alienígena a Billy.


  – De Miami – respondeu após se recobrar dos próprios pensamentos, perdidos em meio às informações trocadas pelos alienígenas, completando: – Mas a gente tava vindo das Bermudas.


  – Neste aparelho?! – disse um, depois o outro completou a pergunta quase que simultaneamente: – Como vieram parar aqui?


  – Nós… Eu… Não sei! A gente saiu de Wade, o avião quase caiu e paramos aqui, vocês não sabem onde estamos? – disse. As respostas de Billy pareciam deixar os alienígenas ainda mais perdidos, assim foram prosseguindo com o interrogatório, sempre com um complementando a fala do outro:


  – Estamos em Bimini, Terra. – Não vieram de Marte?


  Sem entender direito, o garoto respondeu: – Não, nós somos de Miami. Vocês são marcianos?


  – Claro, somos todos marcianos. – Miami, Marte ou Nova Miami, Saturno?


  – Nós somos de M-I-A-M-I, Estados Unidos, Flórida, fica na Terra, vocês não sabem? – disse Billy enervando-se com o fato dos alienígenas demonstrarem não entendê-lo corretamente. Ante a reação ríspida do garoto, os alienígenas, de forma completamente inesperada, começaram a rir simultaneamente em uma longa gargalhada, depois dizendo um ao outro em tom de chacota:


  – Essa foi ótima! – Está completamente perdido. – Tem senso de humor. – É nervosinho. – E americano. – Como se não pudesse ser.


  Então, subitamente voltando a assumir uma postura séria, continuaram: – As coordenadas batem com a história geográfica. – Pergunte se ele sabe a data. – Você sabe que dia é hoje?


  Diante da questão, Billy respondeu:


  – Vinte e um de junho.


  E os alienígenas prosseguiram enfatizando: – Calendário antigo. – Terráqueo. – Escala messiânica. – Não conhecia. – Nem eu. – Ano? “78”, informou o menino, se perguntando se aquele questionamento continuaria para sempre, já que os alienígenas permaneciam com mais dúvidas e questões: – Confere com a medição. – Margem de erro irrelevante. – Continuo sem entender. – Eu também. – Pai idem. – Está fora de nossa alçada.


  De repente, quando os alienígenas pareciam desistir da bateria de checagens e perguntas, ouviu-se um bip vindo da tela do computador. O último dado da listagem, até então em análise, apresentava seu resultado final, o qual, para os alienígenas, parecia ser incompreensível conforme leram a informação em coro exclamando sua dúvida:


  – SEM RESULTADOS NA ESCALA ESPACIAL?! – disseram os alienígenas após alguns instantes se entreolhando notadamente boquiabertos; em seguida, voltando seus olhares para a família e, de forma frenética e demonstrando certo estresse, iniciando uma conversa a qual apenas Billy, o único humano presente “senhor de si” naquele instante pôde ouvir, ainda que de sua perspectiva, percebesse algo de estranho naquele “papo”: os alienígenas falavam muito rapidamente; na verdade, falavam ao mesmo tempo, em uma velocidade quase instantânea. Enquanto conversavam, sequer mexiam os lábios e, detalhe que reparou somente depois de uma breve desorientação mental, não emitiam som algum, as ideias fluíam diretamente para dentro de sua cabeça. Apesar da incrível rapidez com que trocavam seus pensamentos, Billy conseguia compreender tudo ou, ao menos, tudo aquilo que podia escutar pensando:


  
    
      
        	
          – Impossível!

        

        	
          – Singular.

        
      


      
        	
          – Checar registros.

        

        	
          – Sincronizar informações.

        
      


      
        	
          – Entrada prévia?

        

        	
          – Há 111. 236, 17mu.

        
      


      
        	
          – Pré-Contemporâneo.

        

        	
          – Barreira recorde em estudo.

        
      


      
        	
          – Mudança de protocolo.

        

        	
          – DEFCON 2.

        
      


      
        	
          – Repita.

        

        	
          – DEFCON 2.

        
      


      
        	
          – Devemos ficar com medo?

        

        	
          – Já estou.

        
      


      
        	
          – Abrangência?

        

        	
          – Científico-existencial.

        
      


      
        	
          – Mãe presente.

        

        	
          – Pai IDEM.

        
      


      
        	
          – Majorabilidades principais?

        

        	
          – Astronomia, Arqueologia e Biologia.

        
      


      
        	
          – Cabeça de chave um?

        

        	
          – Dr. Zabarov.

        
      


      
        	
          – Diretriz básica?

        

        	
          – Dissecação intramolecular quântica.

        
      


      
        	
          – Prioridade máxima?

        

        	
          – A um ponto.

        
      


      
        	
          – Juizado atual?

        

        	
          – Urgência médica.

        
      


      
        	
          – Veterinária?

        

        	
          – Dra. Diana.

        
      


      
        	
          – Mídia ciente.

        

        	
          – Acessibilidade imagética negada!

        
      


      
        	
          – Espera contínua.

        

        	
          – Aguardando parecer médico.

        
      


      
        	
          – Rodar análise médica.

        

        	
          – Negado!

        
      


      
        	
          – Onde está a veterinária?

        

        	
          – Em trânsito.

        
      


      
        	
          – Estimativa?

        

        	
          – 98 segundos.

        
      


      
        	
          – Por que tanto?

        

        	
          – Conexão por Saturno.

        
      


      
        	
          – Dr. Zabarov?

        

        	
          – Plutão.

        
      


      
        	
          – Defasagem?

        

        	
          – 33 segundos.

        
      


      
        	
          – Como?

        

        	
          – Enterprise.

        
      


      
        	
          – Isso é importante.

        

        	
          – Inédito.

        
      


      
        	
          – Algum parecer?

        

        	
          – Balanceando o range total.

        
      


      
        	
          – Pior cenário?

        

        	
          – Indefinido.

        
      


      
        	
          – O mais provável?

        

        	
          – Reescalonamento da escala espacial.

        
      


      
        	
          – Tendência?

        

        	
          – Positiva.

        
      


      
        	
          – Maior cotação abaixo?

        

        	
          – Colisão intradimensional.

        
      


      
        	
          – Acima?

        

        	
          – Evaginação da massa intraestelar.

        
      


      
        	
          – Pior cenário dentro do range.

        

        	
          – Sobreposição passado-futuro.

        
      


      
        	
          – Prazo?

        

        	
          – Iminente.

        
      


      
        	
          – Regressibilidade mínima?

        

        	
          – Razão Peta.

        
      


      
        	
          – Consequências?

        

        	
          – Sem perspectivas no range positivo.

        
      


      
        	
          – Negativo?

        

        	
          – Escravismo interestelar.

        
      


      
        	
          – Midiática?

        

        	
          – Invasão alienígena.

        
      


      
        	
          – Plausibilidade máxima?

        

        	
          – 25%.

        
      


      
        	
          – Principais hipóteses?

        

        	
          – Espectral e abduziva.

        
      


      
        	
          – Do passado?

        

        	
          – Do futuro.

        
      


      
        	
          – Rodar análise espectral.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Dispositivo Apocalipse em espera.

        

        	
          – Aguardando DEFCON bélico.

        
      


      
        	
          – Devemos fugir?

        

        	
          – Sem efetividade.

        
      


      
        	
          – Alternativas?

        

        	
          – Autodesfragmentação quântico-cerebral.

        
      


      
        	
          – Checar fluxo.

        

        	
          – Zero lapsos. Sincronia total.

        
      


      
        	
          – Verificar periferia.

        

        	
          – Íntegra.

        
      


      
        	
          – Abdução descartada.

        

        	
          – Ufa!

        
      


      
        	
          – Serão eles?

        

        	
          – Revalidação de análise negada!

        
      


      
        	
          – Pedir a Mãe.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Análise cruzada.

        

        	
          – Negada.

        
      


      
        	
          – Alegação?

        

        	
          – Sigilosa.

        
      


      
        	
          – Registrar looping de sistema.

        

        	
          – Sistema atualizado.

        
      


      
        	
          – Revalidar.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Embasamento?

        

        	
          – Protocolo novo.

        
      


      
        	
          – Validação?

        

        	
          – Há 0, 3 milissegundos.

        
      


      
        	
          – Primariabilidade do Log?

        

        	
          – Looping registrado e mantido.

        
      


      
        	
          – Possibilidade de quebra?

        

        	
          – Ínfima.

        
      


      
        	
          – Ativar cracker.

        

        	
          – Tentativa falha.

        
      


      
        	
          – Conselhos viáveis.

        

        	
          – Manter a calma.

        
      


      
        	
          – Peço demissão.

        

        	
          – Previabilidade em 56 segundos.

        
      


      
        	
          – Injusto.

        

        	
          – Opinião protocolada.

        
      


      
        	
          – Sua opinião?

        

        	
          – Prosseguir com revisão da temática.

        
      


      
        	
          – Reiniciar.

        

        	
          – Dados revisados.

        
      


      
        	
          – Atualização?

        

        	
          – Validação por habilitação.

        
      


      
        	
          – Classificar implicações.

        

        	
          – Sugestão crescente.

        
      


      
        	
          – Arqueologia.

        

        	
          – Sem modificações relevantes no senso.

        
      


      
        	
          – História.

        

        	
          – Implicações na relação dimensional passado-passado.

        
      


      
        	
          – Continuidade?

        

        	
          – Atual.

        
      


      
        	
          – Biologia.

        

        	
          – Amplitude da razão gamética.

        
      


      
        	
          – Zoologia.

        

        	
          – Evolutivo-comportamental.

        
      


      
        	
          – Física.

        

        	
          – Microscopia da amostragem quântico-espacial.

        
      


      
        	
          – Astronomia.

        

        	
          – Amplidão da unidade mínima sideral.

        
      


      
        	
          – Relacionar databases.

        

        	
          – Diagnóstico completo.

        
      


      
        	
          – Resultado?

        

        	
          – Alteração da unidade mínima espacial.

        
      


      
        	
          – Novo valor?

        

        	
          – Dados insuficientes.

        
      


      
        	
          – Requisitar Pai.

        

        	
          – Aguardando dados.

        
      


      
        	
          – Novo looping encontrado.

        

        	
          – Registrado.

        
      


      
        	
          – Listar células ausentes.

        

        	
          – Buscando.

        
      


      
        	
          – Quantificar.

        

        	
          – Três registros.

        
      


      
        	
          – Listar.

        

        	
          – Análise espectral.

        
      


      
        	
          – Descartar.

        

        	
          – Por quê?

        
      


      
        	
          – Intuição.

        

        	
          – Alegação inválida.

        
      


      
        	
          – Prosseguir listagem.

        

        	
          – Mensagem eletrônica.

        
      


      
        	
          – Abrir.

        

        	
          – Sem acesso ao fluxo.

        
      


      
        	
          – Verificar cabeçalhos.

        

        	
          – Dados transitando.

        
      


      
        	
          – Aguardar.

        

        	
          – Horizonte insuficiente.

        
      


      
        	
          – Remetente?

        

        	
          – Said Abou.

        
      


      
        	
          – Procedência?

        

        	
          – Marte.

        
      


      
        	
          – Assunto?

        

        	
          – Sem assunto.

        
      


      
        	
          – Não acredito!

        

        	
          – Negativa irrelevante.

        
      


      
        	
          – Currículo?

        

        	
          – Arqueólogo.

        
      


      
        	
          – Relacionar dados coletados.

        

        	
          – Diagnóstico mantido.

        
      


      
        	
          – Refinar.

        

        	
          – Margem de erro mantida.

        
      


      
        	
          – Parâmetros?

        

        	
          – Dúbios.

        
      


      
        	
          – Maior.

        

        	
          – Virtual.

        
      


      
        	
          – Menor.

        

        	
          – Sem discrepâncias à análise primária.

        
      


      
        	
          – Ativar simulacro.

        

        	
          – Recalculando.

        
      


      
        	
          – Resultado?

        

        	
          – Duas entradas conflitantes.

        
      


      
        	
          – Análise de perspectiva.

        

        	
          – Erro encontrado.

        
      


      
        	
          – Redefinir margem.

        

        	
          – Feito.

        
      


      
        	
          – Leitura do balanço.

        

        	
          – Completa.

        
      


      
        	
          – Resultado?

        

        	
          – Pulso ondular interdimensional.

        
      


      
        	
          – Veredicto?

        

        	
          – Pendente.

        
      


      
        	
          – Alegação?

        

        	
          – Aguardando novos dados.

        
      


      
        	
          – Fonte?

        

        	
          – Sináptica.

        
      


      
        	
          – Ativar leitura mental.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Negativação indeferente!

        

        	
          – Reativação de protocolo antigo.

        
      


      
        	
          – Requerente?

        

        	
          – Dra. Diana.

        
      


      
        	
          – Natureza?

        

        	
          – Arbítrio-livre.

        
      


      
        	
          – Integridade do curso?

        

        	
          – Mantida.

        
      


      
        	
          – Prazo total?

        

        	
          – Estimativo.

        
      


      
        	
          – Chave-primária?

        

        	
          – Intraescalonar.

        
      


      
        	
          – Calcular nova unidade espacial.

        

        	
          – Iniciando processo.

        
      


      
        	
          – Estimar parcial.

        

        	
          – Expansão a 0,30.

        
      


      
        	
          – Taxa estacionária?

        

        	
          – Dentro da projeção vigente.

        
      


      
        	
          – Preenchimento?

        

        	
          – Estimativa máxima a 72,3498485%.

        
      


      
        	
          – Horizonte?

        

        	
          – Trajetória tangencial em estudo.

        
      


      
        	
          – Grau de singularidade?

        

        	
          – A menos de sete pontos.

        
      


      
        	
          – Qualidade da informação.

        

        	
          – Definir alcance.

        
      


      
        	
          – Cósmico.

        

        	
          – Positivismo predominante.

        
      


      
        	
          – Reciprocidade?

        

        	
          – Idem.

        
      


      
        	
          – Escolha atual?

        

        	
          – Manutenção em alta.

        
      


      
        	
          – Log do portal teleportuário.

        

        	
          – Materialização registrada.

        
      


      
        	
          – Local?

        

        	
          – Portal estelar brasileiro.

        
      


      
        	
          – Atualizar status.

        

        	
          – 14 segundos restantes.

        
      


      
        	
          – Antecipar diagnóstico.

        

        	
          – Colisão fora do horizonte visível.

        
      


      
        	
          – Mudança prioritária?

        

        	
          – Sem mudanças.

        
      


      
        	
          – Arbítrio?

        

        	
          – Das criaturas.

        
      


      
        	
          – Nível de influência?

        

        	
          – Irrelevante no plano existencial atualizado.

        
      


      
        	
          – Mudança de protocolo.

        

        	
          – DEFCON 3.

        
      


      
        	
          – Revogar demissão.

        

        	
          – Demissão mantida.

        
      


      
        	
          – Requisitar novo emprego.

        

        	
          – Concedido.

        
      


      
        	
          – Função?

        

        	
          – Adestrador.

        
      


      
        	
          – Reporte?

        

        	
          – Em ponto-contínuo.

        
      


      
        	
          – Tarefa básica?

        

        	
          – Socialização.

        
      


      
        	
          – Requisitar mudança de função.

        

        	
          – Negada.

        
      


      
        	
          – Elaborar escolha limite.

        

        	
          – Não tenho coragem.

        
      


      
        	
          – Escolha virtual individual formalizada.

        

        	
          – Em ponto passado-futuro.

        
      


      
        	
          – Ponto-presente ultrapassado.

        

        	
          – Ela está aqui.

        
      


      
        	
          – Iniciar análise médica.

        

        	
          – Induzir hipnose terapêutica.

        

        	
          – Imantar.

        
      


      
        	
          – Vestir adaptadores.

        

        	
          – Nova mensagem.

        

        	
          – Requisitar sigilo.

        
      


      
        	
          – Negado.

        

        	
          – Protocolo criado.

        

        	
          – Escolha?

        
      


      
        	
          – Minha.

        

        	
          – Validade no presente.

        

        	
          – Inicialização concluída.

        
      


      
        	
          – Espectrologia íntegra.

        

        	
          – DEFCON em mínimo negativo.

        

        	
          – Acesso midiático liberado.

        
      


      
        	
          – (Mídia): Taxa extintiva?

        

        	
          – Horizonte?

        

        	
          – Órbita?

        
      


      
        	
          – Tangencial.

        

        	
          – Invisível.

        

        	
          – Dois.

        
      


      
        	
          – Simultaneidade?

        

        	
          – Protocolo?

        

        	
          – Eleição requisitada.

        
      


      
        	
          – Negada.

        

        	
          – Validade contínua.

        

        	
          – Ibope insuficiente.

        
      


      
        	
          – Linha adotada?

        

        	
          – Embasamento?

        

        	
          – Amplitude?

        
      


      
        	
          – Humanitária.

        

        	
          – Americana.

        

        	
          – Marginal.

        
      


      
        	
          – Confirmar achado?

        

        	
          – Messiânico?

        

        	
          – Publicidade?

        
      


      
        	
          – Arqueológico.

        

        	
          – Mínimo convergente.

        

        	
          – Moderada.

        
      


      
        	
          – Autorização?

        

        	
          – Simulação sináptica?

        

        	
          – Boletim?

        
      


      
        	
          – Pós-alta veterinária.

        

        	
          – Facultativa.

        

        	
          – Não autorizado.

        
      


      
        	
          – Ativar sigilo médico.

        

        	
          – Mídia ausente.

        

        	
          – Iniciar leitura diagnóstica.

        
      


      
        	
          – Por grau de mortandade.

        

        	
          – Crítico.

        

        	
          – Conexão Self desfeita.

        
      


      
        	
          – Onda fundamental?

        

        	
          – Estado Kelvin aplicado.

        

        	
          – Amostras retiradas.

        
      


      
        	
          – Fêmea?

        

        	
          – Conexão Self estável.

        

        	
          – Ego canibalizado.

        
      


      
        	
          – Feto?

        

        	
          – Onda progressiva.

        

        	
          – M na matriz sugerida.

        
      


      
        	
          – Gravitacionabilidade geral?

        

        	
          – Campo baixo.

        

        	
          – Zumbilogia negativa.

        
      


      
        	
          – Macho alfa?

        

        	
          – Ego na inconsciência.

        

        	
          – Estágio gama induzido.

        
      


      
        	
          – Mutações?

        

        	
          – Focos generalizados.

        

        	
          – Gametas ativos.

        
      


      
        	
          – Prole?

        

        	
          – Sem aspectos relevantes.

        

        	
          – Id íntegro.

        
      


      
        	
          – Longevidade?

        

        	
          – Imortalidade na linha.

        

        	
          – Robologismo na máxima.

        
      


      
        	
          – Iniciar lobotomia primária.

        

        	
          – Permissão negada.

        

        	
          – Base?

        
      


      
        	
          – Relatório pendente!

        

        	
          – Instância?

        

        	
          – Reescalonamento espacial.

        
      


      
        	
          – Atualizar parecer.

        

        	
          – Gerado.

        

        	
          – Intitular.

        
      


      
        	
          – Pulso ultradimensional.

        

        	
          – Origem?

        

        	
          – Quarta dimensão.

        
      


      
        	
          – Declarar quarentena.

        

        	
          – Natureza?

        

        	
          – Psicoterapêutica.

        
      


      
        	
          – Protocolar internação.

        

        	
          – Solicitações enviadas.

        

        	
          – Localidade?

        
      


      
        	
          – Groenlândia.

        

        	
          – Disco ambulatorial em espera.

        

        	
          – Acompanhamento requerido.

        
      


      
        	
          – Matéria?

        

        	
          – História interdimensional.

        

        	
          – Cotação máxima no ponto conexivo.

        
      


      
        	
          – Autorizado.

        

        	
          – Iniciado acompanhamento remoto.

        

        	
          – Gerar relatório genealógico.

        
      


      
        	
          – Três linhas identificadas.

        

        	
          – Dois cruzamentos.

        

        	
          – Confirmada contemporaneidade quadrada.

        
      


      
        	
          – Atualizar acompanhamento na didática presencial.

        

        	
          – Fechadura do Portal Interestelar registrada.

        

        	
          – Dr. Zabarov presente.

        
      

    
  


  
    
      
        	
          – Novo protocolo.

        

        	
          – Revogar.

        

        	
          – Redundância encontrada.

        

        	
          – Inquérito?

        
      


      
        	
          – Investigativo.

        

        	
          – Ativar perícia forense.

        

        	
          – Análise residual ativa.

        

        	
          – Horizonte prévio mantido.

        
      


      
        	
          – Requisitar sigilo.

        

        	
          – Ativado.

        

        	
          – Noll retirando-se.

        

        	
          – Greg idem.

        
      


      
        	
          – Requisitar quebra de quarentena.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Requisição da amostra quântica pendente.

        

        	
          – Redundante!

        
      


      
        	
          – Arbitrar.

        

        	
          – Argumentar.

        
      


      
        	
          – Redução da margem de evento.

        

        	
          – Dialética em estudo.

        
      


      
        	
          – Mapeamento de sinapses.

        

        	
          – Protocolo em pretérito-perfeito.

        
      


      
        	
          – Ponto-futuro máximo?

        

        	
          – Expectativa mantida no indicativo.

        
      


      
        	
          – Revalidar mapeamento sináptico.

        

        	
          – Sem margem válida.

        
      


      
        	
          – Motivo?

        

        	
          – Randomização predominante.

        
      


      
        	
          – Estabilização?

        

        	
          – Virtual.

        
      


      
        	
          – Demais amostras?

        

        	
          – Infantibilidade cerebral detectada.

        
      


      
        	
          – Lobotomia primária autorizada.

        

        	
          – Iniciada.

        
      


      
        	
          – Cronometragem?

        

        	
          – Ausente da chave cruzada.

        
      


      
        	
          – Expectativa de definição?

        

        	
          – Dentro da contagem mínima.

        
      


      
        	
          – Revalidar análise quântica da onda.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Revogar protocolo veterinário.

        

        	
          – Contrabalancear evidências.

        
      


      
        	
          – Resposta empírica.

        

        	
          – Em curso futuro virtual.

        
      


      
        	
          – Contra-argumentar.

        

        	
          – Ponto tangencial abaixo.

        
      


      
        	
          – Contraevidência cruzada.

        

        	
          – Potencialidade sustentada.

        
      


      
        	
          – Juramentar?

        

        	
          – Concedido.

        
      


      
        	
          – Convocar Pai.

        

        	
          – Convocar Mãe.

        
      


      
        	
          – Veredicto?

        

        	
          – Deliberante.

        
      


      
        	
          – Definição da sentença.

        

        	
          – Empate.

        
      


      
        	
          – Análise da consciência cósmica.

        

        	
          – Quórum suficiente.

        
      


      
        	
          – Convocar Terceira Entidade.

        

        	
          – Entidade máxima estabelecida.

        
      


      
        	
          – Deliberando.

        

        	
          – Sentença?

        
      


      
        	
          – Negociativa.

        

        	
          – Entidade máxima desfeita.

        
      


      
        	
          – Mídia ciente?

        

        	
          – No presente-contínuo.

        
      


      
        	
          – Autorizar acesso simultâneo.

        

        	
          – Negado.

        
      


      
        	
          – Publicitar estudo de tese.

        

        	
          – Sem relevância no contexto do curso.

        
      


      
        	
          – Amostragem quântica.

        

        	
          – Circunscrita ao range da atualidade.

        
      


      
        	
          – Amostragem atômica ondular.

        

        	
          – Nível?

        
      


      
        	
          – Macroscópico.

        

        	
          – Patente zoológica.

        
      


      
        	
          – Microscópica?

        

        	
          – Atrelamento horizontal.

        
      


      
        	
          – Utilizar microtomia vigente.

        

        	
          – Restrição a virtualidade induzida.

        
      


      
        	
          – Acesso ao rebente ondulante?

        

        	
          – Negado!

        
      


      
        	
          – Gametas?

        

        	
          – Inerente a naturabilidade.

        
      


      
        	
          – Proponho entidade Murphy!

        

        	
          – Amostras autoexpectorantes!

        
      


      
        	
          – (Murphy): Fagocitose abduziva visível em rota horizontal presente-infinitivo!

        

        	
          – Amostra Kelvin!

        
      


      
        	
          – Quitação?

        

        	
          – À raiz cúbica vertical.

        
      


      
        	
          – Negociar prazo.

        

        	
          – Novo horizonte concedido.

        
      


      
        	
          – Acesso Enterprise vigente.

        

        	
          – Comunicação síncrona estabelecida.

        
      


      
        	
          – Dr. Zabarov retirando-se.

        

        	
          – Ativar disco.

        
      


      
        	
          – Noll reportando-se.

        

        	
          – Periscopar tensão comunicacional.

        
      


      
        	
          – Paridade linear adotada.

        

        	
          – Estabelecer contato imediato.

        
      


      
        	
          – Billy?

        

        	
          – Oi?!

        
      


      
        	
          – Lembra de mim?

        

        	
          – Sim!!

        
      


      
        	
          – Sabe onde está?

        

        	
          – Sim!!!

        
      


      
        	
          – Alguma pergunta?

        

        	
          – Estou morto?

        
      


      
        	
          – Pensa?

        

        	
          – Não muito.

        
      


      
        	
          – Então existes.

        

        	
          – Então porque eu não posso me mexer?

        
      


      
        	
          – Estamos em processo de reentrada.

        

        	
          – Como?

        
      


      
        	
          – Pense de novo.

        

        	
          – Como eu sei?

        
      


      
        	
          – Regrida.

        

        	
          – Fui LOBOTOMIZADO?!

        
      


      
        	
          – Foi necessário.

        

        	
          – Como…

        
      


      
        	
          – Pelo bem comum.

        

        	
          – Puderam…

        
      


      
        	
          – O seu bem.

        

        	
          – Fazer isso…

        
      


      
        	
          – Da sua família.

        

        	
          – Conosco?!

        
      


      
        	
          – Sabíamos que concordaria.

        

        	
          – Como podem…

        
      


      
        	
          – Continue lembrando.

        

        	
          – Eu lembro.

        
      


      
        	
          – Entenderás o que ouve.

        

        	
          – Eu tenho um irmão!

        
      


      
        	
          – Na linha materna.

        

        	
          – Não…

        
      


      
        	
          – Eles ainda não sabem.

        

        	
          – Eu quero sair!

        
      


      
        	
          – Ficarão todos bem!

        

        	
          – Parem, por favor…

        
      


      
        	
          – Eles dependem de você.

        

        	
          – Manhê!!!

        
      


      
        	
          – Ela está aqui.

        

        	
          – !

        
      


      
        	
          – Sente-se mais calmo?

        

        	
          – Sim…

        
      


      
        	
          – Pergunte.

        

        	
          – Ela… é Deus?

        
      


      
        	
          – Apenas em seu nível evolutivo dimensional compreensivo.

        

        	
          – Vocês são todos…

        
      


      
        	
          – Homo-sapiens sapiens-quanticus.

        

        	
          – Nós, no futuro?

        
      


      
        	
          – Vocês no nosso passado.

        

        	
          – Como?

        
      


      
        	
          – Lembre-se do que aconteceu no avião.

        

        	
          – E o que foi aquilo?

        
      


      
        	
          – Vocês mudaram de dimensão.

        

        	
          – Viagem através do tempo?!

        
      


      
        	
          – No seu limite de compreensão, sim.

        

        	
          – Mas como é possível?

        
      


      
        	
          – Estamos em dúvida.

        

        	
          – Por isso estou aqui.

        
      


      
        	
          – Exato.

        

        	
          – Serei imortal?

        
      


      
        	
          – Se quiser.

        

        	
          – Eu quero.

        
      


      
        	
          – Precisa nos ajudar.

        

        	
          – Por quê?

        
      


      
        	
          – Para sabermos o que aconteceu.

        

        	
          – Mas não é só isso… ?

        
      


      
        	
          – Não, há muita coisa em jogo.

        

        	
          – O quê?

        
      


      
        	
          – A nossa existência.

        

        	
          – A minha?

        
      


      
        	
          – Possivelmente de todo universo dimensional.

        

        	
          – E eu com isso?

        
      


      
        	
          – Não podes compreender tudo agora.

        

        	
          – O que vocês querem?

        
      


      
        	
          – Permissão para ler a sua mente.

        

        	
          – Jamais!

        
      


      
        	
          – Não sentirás nada.

        

        	
          – Não.

        
      


      
        	
          – Você precisa aceitar.

        

        	
          – Por quê?

        
      


      
        	
          – Pois é a escolha correta.

        

        	
          – Mas a mente é minha.

        
      


      
        	
          – Precisamos de informações do seu passado.

        

        	
          – Eu conto.

        
      


      
        	
          – Precisamos saber tudo.

        

        	
          – Desde quando?

        
      


      
        	
          – Desde que você nasceu.

        

        	
          – Eu já esqueci muita coisa.

        
      


      
        	
          – Está na sua mente.

        

        	
          – Como podem saber?

        
      


      
        	
          – Já fizemos isso antes.

        

        	
          – Tenho vergonha…

        
      


      
        	
          – Ninguém verá aquilo que não quiseres.

        

        	
          – Nem eu?

        
      


      
        	
          – Você sim, como se vivesse outra vez.

        

        	
          – Meus pais vão saber?

        
      


      
        	
          – Somente se você permitir.

        

        	
          – Minha mente não tem nada de especial.

        
      


      
        	
          – Tem sim.

        

        	
          – Eu preciso saber o que vocês querem!

        
      


      
        	
          – Seu índice sináptico para comparar fatos do seu passado com mapas provenientes de cursos conhecidos em nível de quartadimensão para calcular o possível ponto de ruptura da linha-continuada, fundamentais para sabermos se o que aconteceu com vocês foi uma colisão dimensional decorrente do esgotamento natural da linha, se seremos sobrepostos pelo futuro ou pelo passado, se estes pretéritos virtuais são evolutivos ou involutivos, ou se a curvatura do espaço vai dobrar sobre si mesma iniciando um novo ciclo a nível quadrado ou gerando uma nova estrela, nova, buraco branco ou estrela de nêutrons, e se tudo isso não pode ser resultado de sobreposição futuro-perfeito acima do curso presente em nível alienígena com traços da quinta dimensão.

        

        	
          – ?!

        
      


      
        	
          – Pelas barbas do profeta maldito da porta do inferno!

        
      


      
        	
          – Compreendes a importância?

        

        	
          – Entendo, mas NUNCA compreenderei.

        
      


      
        	
          – Podemos iniciar a leitura?

        

        	
          – Ainda não sei se o que sei tem algo haver com isso.

        
      


      
        	
          – Você será obrigado a colaborar.

        

        	
          – Isso é uma ameaça?

        
      


      
        	
          – Não. Um aviso.

        

        	
          – De que?

        
      


      
        	
          – De que a próxima pessoa a perguntar isso não irá apenas ler a sua mente.

        

        	
          – O que ela irá querer?

        
      


      
        	
          – Colocar você em um microscópico dentro do Sol, dissecar cada molécula e átomo do seu corpo para analisar se o seu espaço subatômico pode ser utilizado como propelente para ejetar a nossa existência ao sexto plano dimensional.

        

        	
          – Como assim? O que vocês querem fazer conosco?

        
      


      
        	
          – Fazer no espaço hexadimensional atual o mesmo que vocês faziam no passado cúbico com combustíveis fósseis.

        

        	
          – Eu vou virar gasolina!!!

        
      


      
        	
          – Com potencial energético hipotético em estudo heptadimensional.

        

        	
          – NÃO!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

        
      


      
        	
          – Isso não acontecerá!

        

        	
          – Mas você não tem certeza.

        
      


      
        	
          – Só depende de você.

        

        	
          – Por que EU?!

        
      


      
        	
          – Porque você veio até aqui!

        

        	
          – Mas vocês mesmos falaram que foi sem querer!

        
      


      
        	
          – Sem querer nos trazendo informações que podem decidir o curso de nosso universo.

        

        	
          – Mentira! Vocês estão querendo me jogar no Sol e para isso sei lá porque precisam entrar no meu cérebro!!!

        
      


      
        	
          – Você SABE que não é por isso.

        

        	
          – Eu quero falar com a minha mãe!

        
      


      
        	
          – Sabe também que seus pais não podem falar com você agora.

        

        	
          – Eu precisava!

        
      


      
        	
          – Falará com eles em breve.

        

        	
          – E a minha irmã?

        
      


      
        	
          – Não queres que entremos na mente dela, queres?

        

        	
          – Eu gostaria…

        
      


      
        	
          – Ela está dormindo, não pode escolher.

        

        	
          – Eu posso!… ?

        
      


      
        	
          – Você mesmo já disse que sim.

        

        	
          – Eu não disse!

        
      


      
        	
          – Disse que queria ser o Ultraseven…

        

        	
          – Mas não era assim desse jeito maluco que deveria ter que ser…

        
      


      
        	
          – Que gostaria de salvar o mundo ao lado de seu pai.

        

        	
          – E gostaria mesmo.

        
      


      
        	
          – E se eu dissesse para você de um jeito maluco que os nazistas e os soviéticos conseguiram botar a mão em toda essa tecnologia que você está vendo aqui e estão por aí vagando pelo passado ameaçando destruir todos nós aqui no futuro, você não gostaria de detonar com esses caras?

        

        	
          – Eu responderia de um jeito muito mais maluco ainda que vocês tão mentindo, ou que já leram a minha mente e tão aqui com essa conversa fiada sei lá por quê!

        
      


      
        	
          – Essas informações estão no relatório do acidente interdimensional, não precisaríamos ler sua mente para saber. A gente estava ali do lado de fora do avião enquanto vocês fechavam a janelinha, todo mundo apavorado tentando se esconder…

        

        	
          – Isso tudo aí é mentira, isso aqui é loucura, eu quero que vocês parem, e quero que você saia da minha cabeça para nunca mais voltar!

        
      


      
        	
          – Você precisava ver a sua cara quando entramos no avião – disse Noll, rindo.

        

        	
          – Seu filha-da-m…

        
      


      
        	
          – OK. A gente para.

        

        	
          – Agora!

        
      


      
        	
          – Até você vai rir quando vir as imagens novamente.

        

        	
          – Que porcaria de alienígena horrível você é, sai fora, vai… Por FAVOR!

        
      


      
        	
          – A Mídia queria botar na TV para a galáxia inteira ver…

        

        	
          – Vocês têm TV?!

        
      


      
        	
          – Se a doutora não tivesse impedido…

        

        	
          – Você tá querendo zoar comigo…

        
      


      
        	
          – Ela salvou a vida de todos vocês.

        

        	
          – É só porque ela é igual a mim e não essa coisa cabeçuda zoiuda que dói só de olhar!

        
      


      
        	
          – Eu paro de brincar. Posso te perguntar só mais uma coisinha antes de sair?

        

        	
          – Só se for para nunca mais voltar!

        
      


      
        	
          – Só se você me chamar.

        

        	
          – Vai logo!

        
      


      
        	
          – Pense no exato motivo que você precisa nos ajudar, só isso. Eu vou ficar quieto.

        

        	
          – …

        
      


      
        	

        	
          – Volta aí vai, Noll!

        
      


      
        	
          – Viu como você já está mais inteligente?

        

        	
          – Isso eu sempre fui mesmo. Além do mais, vocês me lobotomizaram.

        
      


      
        	
          – Apenas lhe anabolizamos com células-robô para mapear seus clusters cerebrais, isto basta para que você pense melhor e se comunique telepaticamente, além de equalizar o seu relógio intraespacial com a unidade mínima da atual dimensão e te preparar para o segundo estágio lobotômico.

        

        	
          – Segundo estágio?

        
      


      
        	
          – O próximo passo para você se tornar assim bonitão como eu, que tal?

        

        	
          – Ficar que nem você?!

        
      


      
        	
          – Mas você pode desistir, essas células se dissolvem se você não entrar no segundo estágio.

        

        	
          – Eu vou poder fazer aquilo que você faz com as mãos?

        
      


      
        	
          – Vai.

        

        	
          – Ficar à prova de balas?

        
      


      
        	
          – Aqui não temos balas…

        

        	
          – Armas laser?

        
      


      
        	
          – Aqui não temos armas.

        

        	
          – Imortal?

        
      


      
        	
          – Sim, mas não vai adiantar nada se a realidade cessar sua existência, algo que você pode captar, mas ainda não consegue compreender.

        

        	
          – Eu sinto, sinto que preciso entender. Eu quero compreender.

        
      


      
        	
          – Você quer mesmo?

        

        	
          – Sim.

        
      


      
        	
          – A escolha está feita.

        

        	
          – Mas antes eu quero saber o que vai acontecer.

        
      


      
        	
          – A doutora vai explicar, ela é quem vai ler a sua mente.

        

        	
          – Tchau.

        
      


      
        	
          – Oi, Billy.

        

        	
          – Oi… Obrigado.

        
      


      
        	
          – Você está seguro da sua escolha?

        

        	
          – Sim.

        
      


      
        	
          – Você entende o por quê?

        

        	
          – Sim.

        
      


      
        	
          – Mas não entende como?

        

        	
          – Não.

        
      


      
        	
          – Será simples e rápido.

        

        	
          – Vai doer?

        
      


      
        	
          – Não sentirás nada, estará dormindo.

        

        	
          – E como que é.

        
      


      
        	
          – Reviverá sua existência completa como se fosse um filme de trás para frente.

        

        	
          – E depois?

        
      


      
        	
          – Acordará no hospital onde estamos aportando.

        

        	
          – Sentirei alguma coisa?

        
      


      
        	
          – Tudo ficará normal, mas sempre se lembrará de tudo desde que nasceu.

        

        	
          – Mas e esse negócio de entrar na mente dos outros?

        
      


      
        	
          – Você aprenderá a controlar, é como falar.

        

        	
          – Vou poder controlar mesmo?

        
      


      
        	
          – Sim. Não há o que temer.

        

        	
          – Então eu topo.

        
      


      
        	
          – Iniciar procedimentos para mapeamento em nível neuroquântico.

        

        	
          – (Noll reportando-se): Billy em estado alfa.

        
      


      
        	
          – Programar células para busca dentro do feixe de referências.

        

        	
          – Padrão octassensor ajustado na máxima congruência dimensional absoluta.

        
      


      
        	
          – Setar parâmetros em nível cruzado XX e XY.

        

        	
          – Parâmetros setados.

        
      


      
        	
          – Estabelecer conexão assíncrona em nível de memória pretérita coletiva da trajetória atual.

        

        	
          – Conexão estabelecida.

        
      


      
        	
          – Quantificar nível de ruído.

        

        	
          – Robô analítico da marca dimensional pronto sigma processual.

        
      


      
        	
          – Iniciar inversão da raiz.

        

        	
          – Ponto final da ultrapassagem retrospelhonado.

        
      


      
        	
          – Listar chaves-cruzadas pluridimensionais.

        

        	
          – Análise pretérita > futuro-passado.

        
      


      
        	
          – Registros sôndicos.

        

        	
          – Hayo e Varginiano.

        
      


      
        	
          – Evento Roswell.

        

        	
          – Registro confirmado.

        
      


      
        	
          – Sino nazista.

        

        	
          – Sem referências plurais.

        
      


      
        	
          – A Guerra Interdimensional.

        

        	
          – Confirmado ruído simbólico pré-datado.

        
      


      
        	
          – Abdução meso-andina.

        

        	
          – Confirmada.

        
      


      
        	
          – Mito Atlantis.

        

        	
          – Marca atual encontrada.

        
      


      
        	
          – Arca.

        

        	
          – Marca alienígena encontrada.

        
      


      
        	
          – Inversão nodal.

        

        	
          – Dentro do estágio.

        
      


      
        	
          – Infecção reptiliana.

        

        	
          – Subjetividade dentro da expectativa.

        
      


      
        	
          – Ponto-pretérito absoluto ultrapassado.

        

        	
          – Confirmada linha dimensional subquadrada tangencial.

        
      


      
        	
          – Pretérito de civilização Pré-Marciana absolutista.

        

        	
          – Mapa sináptico cruzado completo.

        
      


      
        	
          – Iniciar monitoramento do cálculo da nova unidade.

        

        	
          – Aguardando novas variáveis.

        
      


      
        	
          – Confirmado ponto de pretérito comum.

        

        	
          – Taxa subjuntiva mantida.

        
      


      
        	
          – Tangente recalculada.

        

        	
          – Declarada perda da visibilidade singular.

        
      


      
        	
          – Contagem DEFCON extinta.

        

        	
          – Relógio espacial reajustado.

        
      


      
        	
          – Sondas subdimensionais reprogramadas.

        

        	
          – Ponto de lapso estabelecido.

        
      


      
        	
           

        

        	
           

        
      


      
        	
          – Portal pré-dimensional reativado.

        

        	
          – Nova sincronia sôndica em curso.

        
      


      
        	
          – Atualizada taxa intradimensiogerminal.

        

        	
          – Velocidade cósmica do curso expogravitalizada em variável hiperatual.

        
      


      
        	
          – Pai ausente.

        

        	
          – Registrada abertura do Portal Interestelar.

        
      


      
        	
          – Protometragem vigente?

        

        	
          – Recalculada em horizonte infinitivo.

        
      


      
        	
          – Iniciar lobotomia secundária.

        

        	
          – Desintoxicação quântica em andamento.

        
      


      
        	
          – Estabelecer taxa ideal da amostra.

        

        	
          – Razão inicial em matriz aritmética.

        
      


      
        	
          – Cubar equivalência massa-energia.

        

        	
          – Fotograbilidade à visível.

        
      


      
        	
          – PA de reentrada ultrapassado.

        

        	
          – Aportando em Vinland.

        
      


      
        	
          – Desembarcar animais.

        

        	
          – Iniciar procedimentos de internação.

        
      


      
        	
          – Ambiente clínico operante.

        

        	
          – Monitoração em vigência intensiva.

        
      

    
  


  Assim, de um jeito muito mais maluco do que deveria ter que ser, em diferentes dimensões coexistentes correndo para o futuro no mesmo ponto-presente, duas delas avançam com diferentes vertentes imperativas correlacionadas: o registro de desaparecimento do voo CHA-002 no Triângulo das Bermudas e, separada por centenas e mais centenas de anos, o novo horizonte aberto para Billy e sua família um pouco mais ao norte, enquanto em outras milhares, um pretérito comum indica o pouso tranquilo da aeronave em Miami.


  II – O pretérito mais que perfeito


  Revivida sua existência desde quando nascera, Billy estava novamente no colo de seu pai, ele conversava com um amigo do quartel, o garoto se esforçava para escutar o que diziam, mas era difícil, pois o homem fumava um cachimbo esfumaçado que ardiam os olhos, tentou espernear para seu pai, mas como se ele não estava mais ali, e sim um lagarto? É claro, visto que estava em uma caverna, e o tiranossauro tentava entrar para comê-los, tinha mais alguém ali, no escuro, gemendo de tanto medo, como ele, precisava fechar a porta, afinal ali era o seu quarto e sua irmã dormia na cama ao lado, ela não acordava e um estranho amigo sentado à beirada do leito lhe falava: “Você precisa tomar cuidado Billy, essas máquinas, elas querem nos controlar, elas quase nos mataram, elas são loucas”, mas o lagarto insistia em entrar, não, era apenas seu cachorro o chamando para passear, pois o que poderia significar ele de pé na porta segurando a coleira com a pata? A menos que precisasse fugir, porque estavam em guerra e aquela barra de gelo sendo levada por um ciclone era seu pai, precisava alcançá-lo, corria, mas não saia do lugar, suas pernas não o obedeciam e ficava para trás, pouco adiantaria tentar, pisando no gelo descalço como estava, “ele voltará”, dizia seu amigo, mas onde eles estavam? Estavam perdidos no deserto. Estavam em outra dimensão, acidentalmente teleportados através de um pulso gerado pela colisão entre outros planos dimensionais estelares que reverbera pelo vácuo interplanetário, chocando-se e dissipando-se em diversas ondas ou forças energéticas, tais como o campo magnético da Terra, refletindo-se por sua atmosfera, especialmente nos polos com suas belas auroras, depois perdendo a força nos elos mais longos à medida que o pulso cai para a linha equatorial, em um determinado ponto, já nas camadas mais baixas da troposfera, a onda norte-sul colide sobre si mesma, se por acaso nesse instante um ponto condutor estiver por ali, desterrado e bem longe do Sol a nível solstício, como o nosso avião, as ondas quebram em cima dele, subitamente sugando e acelerando toda sua matéria por esse lapso espacial, ejetando-a à frente no tempo – Mas como? –, nos transportando de um plano dimensional para este 378.737 anos mais evoluído! E isto significa que:


  – É TUDO VERDADE! – falou para si mesmo Billy quando se deu conta que havia recuperado a plena consciência de sua mente adormecida, antes mesmo que pudesse ou quisesse abrir os olhos pela primeira vez na nova “dimensão”. Percebia que deitava de costas sobre uma cama macia de tal forma que sequer parecia estar ali, ao mesmo tempo em que era firme o suficiente para se sentir plenamente apoiado nela. Assim, de olhos fechados, continuou imerso em seus pensamentos que estavam “a milhão” como pôde perceber quando se deu conta disso.


  Lembrava-se de tudo, bastava forçar um pouco a memória que podia reviver qualquer parte de sua vida, incluindo momentos que antes não se recordava, até mesmo de quando era apenas um bebê de colo que chorava pelo seio da mãe. Divertia-se revivendo as alegrias de quando bagunçava com os amigos, das vitórias no softball, dos presentes que ganhara e dos brinquedos com quais brincara, momentos em que se divertia em sua casa e pela vizinhança. Ao mesmo tempo, sentia uma ponta de tristeza quando constatava que nunca mais estaria com seus amigos, não iria mais à escola nem haveria mais festas de natal com seus avôs, tios, tias e primos, que eles estariam agora chorando por ele e sua família, sem saber onde estavam. Do ponto de vista atual, eram eles que estavam perdidos para sempre e tudo isso o deixava mal, se sentia mal, doente, sua barriga estava doendo. Neste momento, Billy abriu seus olhos.


  Estava em um quarto com paredes e teto totalmente brancos, deitado em cima de uma cama igualmente alva que saía da parede e não possuía pernas, constatou quando percebeu que a única peculiaridade naquele recindo era sua irmã, dormindo deitada em uma cama ao lado da sua. O leito em que ela estava não possuía lençóis, Sandy parecia flutuar sobre o tablado branco em que jazia, vestida com sua roupa e com os estranhos óculos que Noll lhe dera quando ainda estavam no avião, ela parecia murmurar alguma coisa como se estivesse brincando com alguém, rindo, mas, foi então que percebeu, não mexia os lábios, aquele som vinha de sua cabeça, eram seus pensamentos, podia ouvir ela sonhando, feliz dentro de sua mente, inocentemente sem saber onde estava e nem que ele estava ali a escutando, refletindo uma felicidade ainda vivida em uma realidade que não mais existia para eles. Assustado com o que lia na mente de sua irmã, Billy pulou da cama, se afastando como se não quisesse mais partilhar daquilo. Sentiu-se encurralado quando fitou em volta e não encontrou mais nada, não havia janela nem portas, apenas paredes brancas que pareciam feitas de neon mesmo que não brilhassem como luz.


  Sentindo-se embrulhado e com dor de barriga, circulou a vista ao redor pensando em chamar alguém em busca de um banheiro, tão logo isso lhe veio à mente, um vaso sanitário tomou forma surgindo da parede bem a sua frente, assim, depois de um breve momento tentando entender como seria possível, sentou-se nele por mais estranho que aquilo se parecesse, deixando seu corpo evacuar enquanto se comprimia com dor no abdome. Uma vez sentado todo encolhido naquela latrina, imergiu de volta às suas fervilhantes reflexões.


  Apesar das náuseas no estômago e da dor intestinal que o nocauteavam, nada se comparava ao peso que sentia em sua cabeça, subitamente dando-se conta de que seus pais também estavam em algum lugar por ali e que estavam muito doentes, mentalmente afetados com o suposto “contato alienígena” que vivenciaram, sabia de alguma forma que caberia a si ajudá-los, mesmo que não possuísse a mínima ideia de como poderia fazê-lo. Antagonicamente, esses sentimentos não o abalavam, não se desesperava, não tinha culpa, nem eles, não sentia raiva nem pena ou remorso, sentia sim, como nunca antes em sua existência, o peso da responsabilidade que caía sobre seus ombros como se houvesse se tornado um adulto de um momento para o outro, embora ainda se sentisse o mesmo Billy de sempre, fosse qual fosse a “dimensão”. Sentia-se inteligente, lembrava-se de tudo que aprendera na escola, inclusive das aulas que não prestara atenção e das fofocas sussurradas pelos corredores, tornara-se um verdadeiro expert. Como um pequeno garoto lançado no meio de um bando de meninos mais velhos e desconhecidos, sentia um pouco de medo, mas, desta vez, podia encará-los, sentia-se forte, curioso, ansioso, pronto. Sentia-se em paz, por mais que soubesse que pela frente viria o choque de sua família à nova realidade, podia guiá-los, estava confiante, amparado, saberia o que fazer quando chegasse a hora, sentia-se entre amigos, na verdade, já estava entre eles no “ponto-presente”, podia perceber, Noll estava ali, não era preciso vê-lo, podia captar sua presença. (“Não consegue evitar, não é, meu caro amigo? Ler a mente dos outros? Ouvir seus pensamentos? Desculpe-me, eu também não posso”). Sim, era difícil evitar, mas tentou, ao menos por um momento, ainda havia muito que pensar, especialmente na memória recente, os últimos fatos, o lugar em que estiveram, que lugar era aquele afinal? Será que foram eles que nos trouxeram para este tempo? Para aonde vamos agora, haveria volta? Haverá volta para mim? Haverá de existir um meio, com toda essa tecnologia, até Enterprise eles têm, lembro, Greg falou sobre um Portal Interestelar, será mentira? Será que me deixarão voltar? Estarei de fato preso? E aquele lance do propulsor hexagonal? (“Calma, menino, não frite seus miolos, disseste que não pensavas muito.”). Muito engraçado, tanto quanto a cena em que acharam que éramos nós os alienígenas, espectros talvez, queriam até fugir! Vocês é que se parecem humanos, por acaso… ? Essa é que é boa. Ainda bem que posso lembrar direitinho. Aliás, será que vou poder esquecer? Da cara de meu pai? Minha mãe, histérica? Ainda bem que Sandy não se lembra. E o meu novo irmão em seu ventre, irá sobreviver? Eu também me lembro, do útero…


  Nesse instante, recordando-se de quando se aconchegara no âmago de sua mãe, o mais confortável e caloroso leito que um dia já esteve, Billy pôde suspirar em alívio, enfim, deixando um pouco de lado os seus confusos pensamentos, inebriado com aquela sensação indescritível de paz e proteção como se possuísse o poder da cura em sua mente, fazendo desaparecer de vez o mal-estar que o acometia. Quando emergiu novamente, sentiu como se houvesse nascido outra vez, abriu os olhos, levantou-se e, sabendo que veria mais alguma coisa impossível de se prever, rapidamente girou em torno dos próprios pés e olhou para dentro da privada. Sem que sentisse cheiro ruim algum pelo ar, embora respirasse normalmente, seu cocô flutuava dentro do vaso como uma enorme bola redonda marrom e um tanto quanto amarelada. “Por que tudo tem que flutuar?”, se perguntou enquanto observava a privada desaparecer para dentro da parede. Já não se assustava com o estranho funcionamento das coisas na nova realidade, susto mesmo tomou quando apalpou sua barriga e constatou que ela havia sumido, se não completamente, percebia-se bem mais magro como nunca antes na vida, indagando o que haveria lhe acontecido, imediatamente um espelho projetou-se como uma imagem na parede à sua frente, como se fosse um lago perfeitamente cristalino com a mais lisa das superfícies, embora estivesse na vertical. Observou seu reflexo, deu-se conta de que estava completamente nu exceto pelos óculos que ainda vestia, e sua aparência, de fato, magérrima, tanto no tronco quanto nos membros e até nos traços da face, tinha realçada as linhas musculares por todo corpo, entretanto, ao contrário do que poderia se esperar, não se percebia nenhum osso aparecendo, nenhuma costela como as de um raquítico faminto qualquer. Movendo braços e pernas, sentiu-se absolutamente normal, embora seus músculos lhe parecessem menores, sua força parecia manter-se a mesma. Ainda bem que meus amigos nunca me verão assim, pensou, ainda mais quando constatou que a única coisa que não havia “encolhido” era a sua cabeça, imediatamente comparando seu reflexo com um ETezinho de óculos escuros. Ficando com vergonha de si mesmo, o reflexo à sua frente desapareceu antes mesmo que precisasse pensar em fazê-lo.


  Interessado no seu novo “poder mental”, Billy manteve seu olhar fixo à frente e pensou: TV, entretanto, para seu espanto, nada aconteceu. Ué, não tinha TV nesse mundo? O que será que eles têm por aqui?, nesse instante, em vez de uma tela de televisão como esperava, a parede se abriu formando uma janela, ao aproximar-se, ela foi aumentando e revelando toda a paisagem à frente do local onde estavam, até parou pensando que cairia pelo imenso vão subitamente aberto diante dos seus olhos, entretanto, uma barreira invisível o impediu de prosseguir além dos limites do quarto, assim, postou-se para observar a vista. Estava de frente para um desfiladeiro de gelo que se estendia à sua esquerda até onde a vista se perdia, iluminado por um céu azul-claro com aspecto de final de tarde, juntando-se abaixo, após uma longa faixa de pedras de gelo, com um imenso mar azul todo recoberto por linhas brancas que surgiam desde o horizonte, tão bem alinhadas que pareciam penteadas por algum gigante, “ondas” percebeu. Percorrendo a vista à direita pela costa, notou o que parecia ser uma praia toda branca que se juntava com uma praça bem ampla e redonda, cercada de largos postes nos quais se percebia raios caindo da atmosfera, embora não ouvisse nenhum trovão. (“Estamos em Vinland, uma cidade de surfistas.”). Nesse gelo, como poderiam surfar ali? (“Existe algo mais para se fazer nesta Terra desolada?”) – perguntou-se ao notar que havia diversas pessoas nessa praça, todas negras, reluzentes e cabeçudas, muitas delas paradas formando grupos, outras carregando pequenas tábuas pra lá e pra cá ou simplesmente deitadas sobre elas. Continuando a percorrer o olhar, a praça emendava em uma estrada mais ao fundo da paisagem, esta, por sua vez, parecia desaparecer para dentro do gelo em uma montanha que delimitava sua visão (“É uma estação de trem que conecta ao porto estelar de Vladivostok pelos subterrâneos da casa de cristais, uma área de manutenção.”). Continuando a mirar até onde podia, ao longínquo, o que em princípio se parecia com uma montanha, notou tratar-se, na verdade, de uma construção redonda em forma de iglu, gigantesca como se fosse uma cidade inteira sob uma grande redoma toda branca feita de blocos de gelo beirando o mar, imaginando que (“Laboratório de pesquisa e zoologia marinha com aporte para sondas subaquáticas e captação de energia hidróxido-cinestésica.”) aquilo mais se parecia com a fortaleza do super-homem, logo deduziu que aquele peculiar cenário não era mais a Terra como ele havia conhecido. Em busca de alguma referência ao planeta que crescera e vivera até então, olhou para o céu tentando encontrar o Sol (“Olhe agora, às suas costas”), virando os calcanhares, subitamente, todas as paredes que antes o cercavam desapareceram, e Billy se viu de pé sobre um platô de gelo acima das pedras que observava, e as únicas coisas que existiam ali além de si próprio eram a cama de sua irmã, Noll pairando no ar como se estivesse deitado em um divã invisível, outras duas camas um pouco mais afastadas de sua posição onde seus pais dormiam, e um enorme disco voador estacionado ao fundo como se fosse um amplo disco de frescobol com cerca de quinze ou vinte metros de diâmetro e uns seis ou sete de altura, todo negro como se sobre ele não existisse luz, destacando-se apenas uma redoma igualmente negra correspondente a uma cabine oval ao centro da estrutura, e, pela parte inferior irradiando uma energia branca igual a que tinha visto pouco antes sob os estranhos veículos na caverna em que seu avião pousara (“Não se preocupe, tu não estás está ficando louco, sou eu quem estou manipulando a projeção das paredes onde estamos, não ficou melhor assim?”). Além da nave, após um vasto deserto de dunas gélidas, por fim se podia ver o Sol próximo à linha do horizonte, parcialmente encoberto por uma névoa branca. Diante dessa bela vista, Billy sentiu-se em casa, a sua nova casa.


  Uma vez que as paredes haviam desaparecido ao seu redor, Billy caminhou em direção às camas nas quais seus pais dormiam, apressado em saber como estavam, entretanto, antes que pudesse se aproximar mais, foi barrado por Noll que rapidamente levantou-se colocando a sua frente, então movendo seus lábios e dizendo:


  – Eu não recomendo que se aproxime de seus pais agora – advertiu com uma expressão de seriedade. Mesmo que intrigado pelo aviso do amigo, preocupado, Billy prosseguiu em direção a seus pais, dois passos à frente, começou a ouvir o que em princípio parecia com um lamento, mas, à medida que se aproximava deles, os lamentos se tornaram mais intensos até que se tornaram gritos de horror, era a voz desesperada de sua mãe, que chorava e rezava aos prantos dentro de sua mente como se ainda vivesse aquele primeiro momento de pavor quando ficara face a face com Noll e Greg dentro da aeronave. Billy sequer teve tempo de se consternar com o medo que lia na cabeça dela, um frio lhe correu a espinha quando olhou para seu pai e não ouviu nada. Temendo que ele estivesse morto, colocou a mão sobre seu peito buscando sentir sua respiração. Neste instante, Noll tocou em seu ombro e disse em conforto:


  – Ele está em coma induzido, você não pode ouvi-lo. Não se preocupe, ambos estão vivos, apenas muito traumatizados com o nosso encontro. Eles estão a salvos por hora. (“Por hora?” – questionou Billy em sua mente voltando-se para Noll enquanto ambos se afastavam de seus pais). Até que eles possam acordar novamente. Venha comigo, a Dra. Diana lhe explicará tudo (“Mas eu tô pelado!”). Tem certeza? – perguntou Noll com uma risadinha. – Com esses adaptadores sensitivos eu posso emular uma roupa a sua volta se isto lhe faz sentir-se melhor (“Obrigado.”), em breve verás que isso não será mais necessário, confie em nós.


  Ao lado de Noll, vestido, Billy caminhou em direção à nave ali parada enquanto, por trás de si, observou as paredes do recinto em que estava tornarem-se visíveis novamente e um corredor tomar forma a sua frente. Seguindo pelo corredor, sem que antes pudesse deixar de notar que Noll não andava, e sim flutuava seus pés sobre o chão como se estivesse patinando, chegaram a uma pequena plataforma que, como um elevador, os ergueu até o interior do disco, uma sala redonda, ampla e iluminada, com o teto e o chão constituídos de metal e as paredes brancas como as do quarto em que estavam pouco antes, também não havia nada mais ali, a não ser um painel cheio de informações e gráficos ininteligíveis em frente o qual, sobre uma cadeira sem pés, a Dra. Diana sentava-se observando sua deslumbrada entrada no ambiente.


  A Dra. Diana era uma mulher branca caucasiana de cabelos longos e ruivos, olhos escuros e um belo sorriso com dentes perfeitamente delineados, era bem atraente, aparentava uns 40 anos de idade e vestia-se toda de branco com um jaleco que a cobria até os joelhos. A roupa possuía uma lapela no peito que identificava seu nome e também se lia: “Zoologia”, mostrando-se amigável, dirigiu-se a Billy o cumprimentado com um aperto de mãos.


  – Como está, meu caro Billy! – disse a mulher enquanto apontava para uma cadeira que se materializava a sua frente – Sente-se, por favor – convidou de forma educada. Antes mesmo de sentar-se, Billy foi logo questionando a médica, sacando uma pergunta, sem que realmente entendesse por que, mas que lhe parecia a mais importante dentro de sua cabeça naquele instante:


  – O que aconteceu com o comandante Kelly? – indagou com firmeza. Da mesma forma, impondo seriedade absoluta à sua resposta, com total frieza, Diana falou:


  – Ele está morto, foi vítima de uma sobrecarga arrítmica resultando em falência encefálica por hipóxia orgânica. Neste estado, sua mente não poderia ser restaurada, uma vez que a memória já havia se apagado por completo, poderíamos ressuscitá-lo, mas ele seria outra pessoa sem nenhuma referência à sua antiga existência – um zumbi, como classificamos tal nível de vida –, incapaz de se adaptar à nova realidade sem que lavássemos seu cérebro, algo que ele provavelmente jamais concordaria se pudesse escolher pelo que conhecemos de sua cultura passada. Sendo sua massa corporal originária de um curso existencial de pretérito absoluto, que jamais alcançará o atual ponto evolucional, seu corpo foi doado à ciência e será utilizado para vários estudos que podem colaborar para a progressibilidade vigente. Esses estudos vão desde levantamento histórico evolucional interdimensional, passando por análise genética molecular, até a transferência de sua energia atômica a fim de propulsionar uma nave para um curso existencial futuro, fazendo de forma calculada exatamente o que aconteceu com vocês acidentalmente, os trazendo de um curso que atualmente pareia com o nosso passado.


  – Mas porque eu sei que não é só isso? – indagou novamente Billy.


  – Porque nós apuramos o seu sexto sentido, sua capacidade inata de relacionar informações aparentemente desconexas formando conclusões tanto a partir da memória absoluta quanto em projeção futuro-do-pretérito, um sentido pouco desenvolvido em humanos da sua antiga escala evolucional e que te faz entender de forma intuitiva que tudo isso foi necessário.


  – Para salvar nossas vidas – concluiu o garoto.


  – Para formalizar uma evidência empírica do curso o qual vocês se originaram, o que só poderia ser feito através da microscopia quântica de uma das amostras orgânicas, análise tal que requer a dissecação do espécime. Eu só consegui evitar que isso acontecesse aos seus pais exatamente pelo fato de vocês serem parceiros hereditários, pelo uso protocolar combinado de diretrizes atuais e de seu passado.


  – Como assim?


  – Neste patamar da existência não existem leis absolutas, somente diretrizes que levam em conta a evolução e a preservação da consciência cósmica, nesse curso, a presença de vocês oriunda de uma dimensão ultrapassada é de cunho meramente científico em primeira instância. Entretanto, criando uma instrução humanitária balizada no direito de vocês manterem sua existência no curso presente, o livre-arbítrio que vocês já dispunham em seu antigo curso, essa escolha se mantém nesta realidade. Por outro lado, considerando as diretrizes correntes, eu não posso reivindicar um protocolo antigo, aquilo que vocês entendem como lei, quando sabemos que essa diretriz não condiz com o curso atual, ou seja, o direito de vocês como criaturas vivas não pode sobrepor ao da atualidade existencial, assim, não foi permitido que se optasse pela ritualística convencional de sua época quando a nossa diretriz instrui que toda matéria inerte pertence à coletividade, ainda mais que vossa existência material não tem origem no contexto espacial continuado, impedindo que a alma do comandante Kelly seguisse nesta dimensão o mesmo curso que teria em seu antigo plano.


  – Alma? Mas ele não tinha morrido? – inquiriu Billy expressando espanto com a aparente afirmação conflitante.


  – Aquilo que chamamos de onda fundamental. Uma instrução pré-genômica formada pelo resquício da energia que se mantém no corpo até sua completa decomposição e prossegue refletindo rumo ao ponto espacial centro-planetário, capaz de reiniciar a criação da cadeia natural caso seja corretamente irrigada até mesmo em outras dimensões. O uso dessa onda adimensional urge seu entendimento e sua hipotética replicação para inúmeros fins beneficentes.


  – Isso significa que nos foi negado o direito de enterrar o comandante Kelly para que seu corpo se tornasse um objeto pertencente à ciência e sua alma utilizada como uma espécie de combustível, evitando que nós todos também tivéssemos o mesmo destino?! – chocou-se Billy, ainda sem compreender a completa equação dos fatos que a doutora expunha sem sequer se dar ao trabalho de expressar-se de uma maneira mais delicada: almas atravessando dimensões, passado do futuro, cursos existenciais, diretrizes bidimensionais, consciência cósmica, de alguma forma o garoto acreditava em tudo, mas era impossível compreender e relacionar sua família com toda aquela problemática, por mais que dispusesse do tal sexto sentido, ainda assim, diante de sua face estupefata, a médica continuava com seus esclarecimentos e argumentações.


  – Não é bem assim, vossa existência sequer foi posta em dúvida, a menos que nenhum de vocês tivesse condições de escolher ou lhes fosse declarada morte encefálica, mas você e sua irmã, em função da jovialidade de suas mentes, têm essa posição disponível, e sabemos que jamais abdicariam do direito à vida de seus pais, ainda que não saibamos neste ponto se eles conseguirão retomar a plenitude da sanidade mental que antes dispunham.


  – Vocês não podem curá-los? Mas que raios de medicina é essa que vocês tem aqui? – irrompeu Billy diante do quadro apresentado.


  – Somente você poderá ajudá-los agora. Iniciando sua irmã neste novo curso e entrando em suas mentes para fazê-los aceitar a nova realidade.


  – Mas por que nós? Vocês não podem fazer isso? – expressou Billy, chocado perante a difícil tarefa subitamente exposta a sua ciência.


  – Você e sua irmã são os únicos elos que eles têm com este novo curso da existência, se não conseguirem fazê-los entender o que aconteceu, eles jamais deixarão de acreditar que estão mortos. Sua mãe mergulhou em um estado auto-alucinógeno fruto de crenças que desenvolveu durante a vida, seu pai precisou ser induzido ao coma para que sua mente também não entrasse nesse mesmo delírio. Só vocês podem convencê-los de que essa nova realidade não é a morte, e sim a continuidade em um novo plano existencial vivencial.


  – Então eles estão mesmo acreditando que aqui é o inferno, é isso? – questionou medrosamente.


  – Ou o céu, ou qualquer que seja o patamar imaginário que eles só conseguem entender como a vida após a morte, entretanto, essa autoprojeção alucinógena advém de suas experiências vividas relacionadas com o que eles sempre acreditaram ser o que vocês entendem como plano espiritual da existência, assim, quando se depararam com aquilo que em seu nível compreensivo é descrito como presença alienígena, eles projetaram suas consciências em busca de parâmetros racionais que, para duas mentes fortemente balizadas dentro da realidade a qual estavam inseridos desde nascença, só faria sentido para eles se estivessem mortos, assim sendo, suas crenças impõem uma nova existência que eles acreditam, como você bem colocou, no céu ou no inferno. Como e por que esse estado mental se plantou em suas psiques caberá a você e sua irmã descobrirem, diagnosticando o medo que os fazem criar essa irrealidade existencial, então buscando um meio de convencê-los a aceitar a realidade deste novo curso.


  – Mas por que eles reagiram assim se eu, que também tava apavorado dentro daquele avião, consegui entender que aquilo tudo era real, ou será que não foi ou não é?


  – Você sabe que tudo é real, pois não perdeu a noção da continuidade dos fatos quando eles se apresentaram para você, mas cada indivíduo reage ao desconhecido de forma diferente, no caso de seus pais, suas mentes se desenvolveram à ciência do além-compreensivo canalizado por dogmas religiosos, uma projeção psicocoletiva inexistente, assim, a presença alienígena os fez perder as referências lógicas tanto de tudo que haviam conhecido em vida quanto daquilo que esperavam da morte, nesse ponto, tentaram proteger suas consciências por meio da negação da realidade dentro de uma patologia que classificamos como tentativa de autoexterminação em nível self existencial, seu pai se escondeu dentro da própria inconsciência, e sua mãe imergiu em estado beta degenerativo, se induzindo a um eterno pesadelo. É especificamente aqui que você e sua irmã precisam nos ajudar, com uma introspecção mental, resgatando-os de suas próprias alucinações. Só vocês podem fazer isso, pois são os únicos que os conhecem em sua vida dimensional ultrapassada. Quanto a você e sua irmã, vocês são jovens, ainda estão desenvolvendo suas referências existenciais reais, apesar do medo do desconhecido, vossa curiosidade é muito mais forte do que qualquer parâmetro real absoluto que já possuíam, o que se solidificou ainda mais quando você identificou a presença alienígena como o que de fato ela era, uma presença alienígena, inclusive tentando estabelecer contato comunicacional, exatamente o que te traz aqui agora. Já sua irmã reagiu da forma mais simples, fechando os olhos, mas, da mesma forma como cada um de vocês, no momento de pânico, ela procurou se acolher naquela que é a sua maior referência existencial, o colo de sua mãe. Quando abriu os olhos novamente, sequer pensava no que acontecia a sua volta, preocupava-se apenas com sua genitora, por fim, acabou adormecida pela radiação que emana de nossa pele, que gera um efeito hipnótico caso o espécime não esteja utilizando o adaptador sensitivo otoftálmico. Para você, e principalmente para sua irmã, a adaptação à nova realidade será como se tivessem apenas mudado de casa, sendo nós os seus novos vizinhos. Seu novo irmão já nascerá quântico.


  – E se nós não conseguirmos? – perguntou Billy, aflito com as possíveis respostas ao que se desenhava como uma problemática insolúvel.


  – Então seguimos o protocolo humanitário vigente e, após cesariarmos sua mãe e isolarmos as células mutantes de seu pai, os submeteremos à eutanásia – falou Diana com a maior naturalidade possível.


  Completamente consternado, Billy se ergueu em revolta e, gritando para a mulher, expressou toda sua contrariedade e indignação:


  – JAMAIS! Nunca permitirei que vocês os matem e os utilizem para suas experiências maldi… – Antes que pudesse continuar com sua ira, a médica o interrompeu:


  – Se vocês falharem em trazer seus pais de volta às suas consciências, você saberá que esse é o único caminho, todas as possíveis alternativas para este patamar existencial estão classificadas dentro da especificidade psicozumbiológica, eles viveriam como vegetais presos em suas próprias mentes, dentro das próprias ilusões, uma eterna alucinação autodegenerativa com horizonte em falência orgânica, quando, após um incomensurável pesadelo, cessariam suas existências. Caso isso aconteça, se a patologia for diagnosticada como irreversível, qualquer escolha nossa seria irrelevante, pois sabemos qual seria a deles se pudessem entender o que se passa dentro de suas psiques.


  – Mas eles não poderão ser imortais como eu e meus irmãos? – indagou o garoto, retomando sua compostura e sentando-se novamente.


  – Billy, tenha calma, você não pode compreender tudo de uma única vez. Mas precisa entender que, dentro do senso comum de sua antiga dimensão, ainda que em nível terapêutico, o contato que seus pais tiveram conosco foi uma abdução alienígena, um trauma psicológico que seria difícil para eles se recobrarem mesmo que acordassem ainda em seu antigo curso, imagine quando se depararem com a realidade presente? Eles podem voltar à sanidade, mas, ainda assim, sua adaptação a essa nova realidade será muito difícil após já terem cumprido a maior parte de seu ciclo natural, uma vez longe de seu antigo mundo, de suas paixões, de seus amigos, da família, terão sempre a sensação de que estão mortos. O desenvolvimento psíquico de um homem adulto, especialmente os de sua classe evolutiva, é extremamente arraigado em referências territoriais, uma vez transportados para outra realidade ausente destes pontos, não conseguem se adaptar novamente em sua plenitude, suas mentes não podem mais alcançar um quociente capaz de suportar a imortalidade do corpo, seus cérebros já ultrapassaram a linha horizontal endocrinóloga. Por outro lado, caso se consiga trazê-los de volta à consciência, poderemos aumentar sua longevidade ao máximo, assim eles mesmos poderão decidir como conduzir o restante de suas existências no atual curso, quiçá ainda servindo à coletividade enquanto desfrutam sua aposentadoria.


  – E quais seriam essas possibilidades? – indagou com calma diante daquela que parecia a primeira boa notícia que a doutora lhe dava.


  – Vamos com calma, Billy, tudo será realizado em etapas, as primeiras já foram cumpridas e temos um amplo horizonte antes de iniciarmos a próxima. Levando-se em consideração a contabilidade triangulada de seu antigo curso, você tem ideia de quanto tempo já se passou desde que vocês assumiram o curso presente? 1h13m34s. Seus pais precisam descansar, vamos mantê-los dormindo, o próprio sono ajudará a estabilizar suas mentes, o que precisamos é prepará-los para o despertar nesta realidade. Em pretérito-futuro você será iniciado no terceiro estágio de sua conversão evolucional-quântica antes que acorde sua irmã para então iniciarmos a dela, depois esclareceremos os passos seguintes antes de procedermos ao resgate de seus pais. Não se preocupe, faremos tudo juntos e temos uma boa quotização de sucesso.


  – E qual é o próximo estágio?


  – O transplante de seus órgãos toracoabdominais – disse a médica mais uma vez demonstrando um tom de absoluta tranquilidade, mas, diante o queixo caído de Billy, esclareceu: – O procedimento é simples, basta você vestir esse tecido bioquântico – falou enquanto apontava o dedo indicador em direção a Noll, que sequer se lembrava ainda estar ali, ele segurava o tal tecido nas mãos, observando a estranha “roupa”, o menino expressou:


  – Quer dizer que depois de ficar assim com esse corpo esquisito vou ter de vestir uma fantasia de alienígena? – indagou com uma careta.


  – Uma pele quântica, por volta de aproximados 35 dias terrenos ela absorverá todo seu sistema digestório, respiratório e circulatório, você passará a ser alimentado fotonicamente, quanto estiver suficientemente carregado, irá desenvolver e controlar a sua gravitacionabilidade corpórea. Também possui um adaptador sensitivo mais apurado e dotado de inteligência conectiva. A pele também permitirá que você permaneça em qualquer ambiente compatível com a vida quântica, inclusive no vácuo dimensional – concluiu a médica, depois perguntou: – Está preparado?


  – Sim, creio – concordou.


  – Então retire o seu adaptador sensitivo – disse ela.


  Após uma breve hesitação, Billy retirou seus óculos. Assim que o fez, da mesma forma como acontecera naquele primeiro instante em que Noll aparecera porta adentro do avião, foi imediatamente ofuscado pelo brilho que emanava não somente dele, mas também do corpo da Dra. Diana, assustado com a cena, se expressou em dúvida:


  – Você também é uma deles? – falou com indignação, sentindo-se traído diante das duas figuras brilhantes no recinto. – Mas por que essa farsa?! – Diante do questionamento, Diana esticou seu braço negro e brilhante, colocando-o sobre a cabeça do garoto, então falando diretamente em sua mente:


  – Me desculpe, mas foi necessário. O que você pensaria de nós se o colocássemos dentro deste disco ambulatorial sem que você estivesse ao lado de uma figura humana como a conhece? Que estaria sendo abduzido por alienígenas, correto? – Diante da afirmativa mental de Billy, ela continuou: – Isso faz parte dos procedimentos emergenciais veterinários e está dentro dos conceitos referenciais existenciais que comentamos, sem essas referências, a mente humanoide tende a sucumbir ao medo, exatamente como aconteceu com seus pais. Essa prerrogativa também será necessária quando você e sua irmã procederem ao resgate deles, imagine o choque que sofreriam caso abrissem os olhos e os vissem “fantasiados de alienígena”? Em futuro-contínuo você poderá configurar seu próprio reflexo, por enquanto, por questões veteoterapêuticas, o reflexo de Billy da dimensão ultrapassada será seu alterego atual. (“Teremos de nos disfarçar de nós mesmos, com nossa antiga pele? – certificou-se Billy.”) – Perfeitamente! Agora, uma vez que você tem ciência de nossos procedimentos, vista sua nova pele.


  Das mãos de Noll, Billy pegou sua nova pele, um macacão cinza que cobria o corpo dos pés a cabeça, era um pouco espesso, sobretudo no peito, ao mesmo tempo em que era liso e macio como se fosse feito de seda. Por um corte que ficava na linha espinhal, colocou as pernas e os braços na estranha vestimenta, quando se preparava para vestir a cabeça, parou por um momento em dúvida:


  – Mas como eu vou respirar com isso aqui? – perguntou quando notou que a máscara da pele não possuía espaços para seu nariz e boca, somente duas grandes lentes que correspondiam aos seus olhos.


  – Não se preocupe, a pele se ajustará automaticamente às suas narinas e laringe. Quando o estágio estiver completo, não precisará mais de oxigênio ou nitrogênio, pois será suprido diretamente pela radiação solar, sequer precisará se alimentar, a menos que precise de energia extra, o que pode ser obtido por meio da ingestão de uma bateria – esclareceu Diana.


  – Então nunca mais vou poder comer, mas nem se eu quiser? – titubeou Billy.


  – Você não precisará comer e tão pouco sentirá mais fome, não demorará muito e sequer se lembrará que um dia precisou parasitar por sua energia, todavia, poderá emular uma comida se sentir muita falta, Noll lhe ensinará como fazer, agora, termine o transplante.


  – E água? Eu não vou morrer de sede com isso aqui, não, né? – insistiu o garoto.


  – Idem. O contrabalanço da pressão reflexiva ou temperatura será exercitado fotonicamente, terás a quantidade exata de água que seu cérebro necessitará – falou a médica tranquilizando o reticente animalzinho.


  Billy, enfim, terminou de vestir sua nova pele. Assim que colocou o capuz, levou um imenso susto quando, sem que houvesse dor, a pele fundiu-se a sua cervical como se alguém tivesse puxado um zíper nas suas costas muito rapidamente, enquanto simultaneamente o tecido penetrava por sua boca e nariz até que, em poucos segundos, ajustou-se a cada membro de seu corpo e orifícios de seu rosto. Com o ajuste completo, percebeu que continuava respirando normalmente, mas já não sentia seu pulmão se inflando e seu coração batendo, colocando a mão sobre o peito, aliviou-se quando sentiu o batimento, ele estava muito mais rápido, parecendo-se mais com um motorzinho. Olhando em volta, a Dra. Diana havia reassumido sua projeção humanoide, e interagia mentalmente com o monitor a sua frente, no qual uma imagem tridimensional sua com a nova pele girava ao lado de varias informações que, agora sim se lembrava, estavam descritas com hieróglifos e letras gregas, além de diversos gráficos. Conforme movia seu corpo embrulhado naquela nova pele, os gráficos e a animação se alteravam em tempo real como se aquilo fosse um espelho. Sua aparência era melhor que a do magrelo que vira pouco antes, havia encorpado, embora agora fosse cinza, sentia-se como um mulato se comparado a Noll com sua pele negra estrelada ou como um filhote recém-nascido de um animal qualquer ainda sem pelo, além da cabeça e dos olhos pequenos se comparados aos dos adultos “alienígenas”. Na dúvida, questionou:


  – A minha pele vai ficar como a de vocês, assim brilhante cheia de estrelas? Por que é assim?


  – Dentro do futuro-presente, mas você ainda vai precisar tomar muito sol – respondeu a doutora, então explicando: – O brilho a que se refere é a troca energética, essa energia que você vê na pele de Noll é o excesso fotônico absorvido. Sem a proteção ocular, o brilho que você via corresponde ao nosso suor, a energia expirada. Você entenderá mais quando aprender anatomia quântica assim que iniciar sua escolarização.


  – Escola? E quando vai ser isso?


  – Assim que acordar sua irmã e o professor Ipsilon se presenciar, ele está vindo de Vênus e chegará somente em 2h35m22s – informou Diana, acrescentando: – Apesar de estar remotamente nos acompanhando e auxiliando em ponto mais-que-perfeito.


  – E quem é esse cara?


  – Seu professor. Especialista em história interdimensional da Era Messiânica, época da qual vocês pularam, possui larga compreensão sobre a cultura de seu antigo curso, será de fundamental importância para estabelecer paralelos didáticos entre esse específico range dimensional, além de possuir boa vivência no ensino com humanoides. Juntamente a nós, ele atualizará você e sua irmã. “Interessante”, imaginou Billy enquanto a doutora continuava: – Em ponto-presente, posto que o andamento de seu transplante está na normal pré-tangenciada, vocês podem passear um pouco para que um banho de sol incremente sua radioatividade, em seguida, Noll ensinará a lidar com a sua nova interface, assim começará a interagir com nossa tecnologia e a inserir-se na coletividade.


  Com suas próximas atividades estabelecidas, Billy se despediu da doutora e retirou-se do recinto ao lado de Noll. Enquanto os dois tomavam o caminho para fora da nave, onde o Sol Ártico os iluminava e se podia observar Vinland platô abaixo, o garoto puxou conversa com seu novo amigo.


  – Então quer dizer que você vai ser a minha babá? – falou, tentando quebrar o gelo.


  – Seu agente de socialização para ser mais preciso. Esse é o meu novo emprego – respondeu Noll, logo em seguida entrando na mente de Billy e dizendo:


  
    
      
        	
          – Você ainda está cheios de dúvidas.

        

        	
          – Sim.

        
      


      
        	
          – A doutora é muito fria.

        

        	
          – Demais.

        
      


      
        	
          – Os cientistas são todos assim.

        

        	
          – Ela fala muito.

        
      


      
        	
          – Ela falou o mínimo.

        

        	
          – Não respondeu minhas questões.

        
      


      
        	
          – Saberás de tudo.

        

        	
          – Assim creio.

        
      


      
        	
          – Venha comigo, vou lhe mostrar minha casa.

        

        	
          – Sua casa?

        
      


      
        	
          – Meu ambiente virtual privado.

        

        	
          – Onde fica?

        
      


      
        	
          – Na minha mente. Veja.

        

        	
          – ?… UAU!!!

        
      

    
  


  Do nada, a paisagem em volta dos dois desapareceu e Billy se viu em cima de uma grande rocha cercada por estrelas em algum lugar do espaço. Enquanto se deslumbrava com o céu estrelado como nunca antes vira tão belo, tão perto, Noll apontou para uma específica direção lhe chamando a atenção:


  
    
      
        	
          – Que tal essa vista?

        

        	
          – Magnífica.

        
      


      
        	
          – Fui eu que capturei com meus próprios olhos.

        

        	
          – Não pode existir algo assim.

        
      


      
        	
          – É Saturno, o lugar mais lindo deste universo.

        

        	
          – É fantástico.

        
      


      
        	
          – Precisas ir lá um dia ver com seus novos olhos. É mais lindo do que te parece agora.

        

        	
          – Como estamos nesse lugar?

        
      


      
        	
          – Este é o meu asteroide virtual, minha casa.

        

        	
          – É mais uma ilusão sua?

        
      


      
        	
          – É um ambiente residual autocriptografado no qual ninguém mais pode nos ouvir, exceto quem eu convidar.

        

        	
          – Existem mais pessoas ouvindo a gente?

        
      


      
        	
          – Claro. Estou conectado com Greg, com a


          Dra. Diana e com o Prof. Ipsilon. Nunca estamos sozinhos por aqui.

        

        	
          – Então eles estão nos observando?

        
      


      
        	
          – Nos monitorando.

        

        	
          – Como se fôssemos ratos em um laboratório.

        
      


      
        	
          – A dedução está correta, mas a comparação mais adequada à escala seria como se nós fossemos homens e vocês macacos.

        

        	
          – Mas macaco não fala!

        
      


      
        	
          – E você acha que sabe falar?

        

        	
          – Essa telepatia é o que afinal?

        
      


      
        	
          – Possível porque nós sabemos falar “macaquês”, no seu caso, inglês.

        

        	
          – Eu deveria ficar nervoso, mas só consigo achar engraçada a comparação.

        
      


      
        	
          – Você não conversaria com seu cão de estimação se pudesse compreendê-lo?

        

        	
          – Mas eu nunca havia me imaginado no papel do cachorro.

        
      


      
        	
          – Seja cão, macaco, homem, quântico ou máquina, somos todos humanos nesta dimensão.

        

        	
          – Ainda bem que temos algo em comum.

        
      


      
        	
          – E estamos sempre conectados, é assim que vivemos, você aprenderá.

        

        	
          – Vocês nunca ficam sozinhos?

        
      


      
        	
          – Podemos ficar, mas sempre trabalhamos conectados a outras pessoas ou pelo menos ao sistema.

        

        	
          – Você diz conectado a uma rede de computadores.

        
      


      
        	
          – À consciência cósmica que é a somatória de toda inteligência humana e artificial.

        

        	
          – Vocês são o quê afinal, homem ou máquina?

        
      


      
        	
          – Somos humanos evoluídos pela simbiose homem-máquina.

        

        	
          – E eu serei assim?

        
      


      
        	
          – Você já é um bebê quântico.

        

        	
          – Que bom que agora sei disso!

        
      


      
        	
          – E é exatamente por isso que existem coisas que você somente vai entender quando implantarmos um novo cérebro em ti.

        

        	
          – Como o quê?

        
      


      
        	
          – Como a pensar de forma alinear-assímbola.

        

        	
          – Pensar como?

        
      


      
        	
          – Com a semântica multilinear.

        

        	
          – Linguagem binária?

        
      


      
        	
          – Dentro da equação com seu nível simbólico-compreensivo, sim.

        

        	
          – Eu nunca gostei da aula de programação.

        
      


      
        	
          – É uma inteligência humana, como aprender uma nova língua mais fácil e eficiente.

        

        	
          – Não consigo imaginar como poderei pensar assim algum dia.

        
      


      
        	
          – Você já está pensando.

        

        	
          – Como posso saber?

        
      


      
        	
          – Por acaso em algum momento você se perguntou por que não está sentindo frio neste lugar?

        

        	
          – Nem notei.

        
      


      
        	
          – Seu sistema sensorial já é páreo ao nosso, aquilo que entendias como tempo e temperatura estão evoluindo instintivamente dentro da noção natural do curso atual.

        

        	
          – E essa é a grande diferença de pensar com essa cabeçona do que com a “minhazinha”?
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